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RESUMO 

 

Os invertebrados fósseis são de grande importância para o entendimento 

de fenômenos pretéritos, principalmente no que se diz respeito a mudanças no 

paleoambiente. A Formação Romualdo (Aptiano-Albiano) da Bacia do Araripe 

apresenta abundantes e diversos grupos de invertebrados que juntos podem 

contribuir para melhor compreensão do seu ambiente deposicional, uma vez que 

os aspectos paleoambientais e paleogeográficos da unidade ainda são 

discutidos. Como resultado, foram analisadas 4 seções estratigráficas da 

Formação Romualdo, expostas em mineradoras de gi psita (Formação 

Ipubi), nos municípios de Araripina e Ipubi, PE, porção oeste da Bacia do Araripe. 

Foram identificados 13 táxons (Decapoda: Paleomattea deliciosa, Kellnerius 

jamacaruensis; Spinicaudata: Cyzicus brauni, Cyzicus pricei, Martinestheria 

codoensis, Estheriina costai; Gastropoda: Tylostoma ranchariensis, 

Paraglaugonia sp., Pseudomesalia (‘Pseudomesalia’) santanensis, 

cassiopídeos, ceritídeos e naticídeos indeterminados; e Bivalvia: Brachidontes 

araripensis). Com base na diversidade e abundância de táxons nas camadas, os 

espécimes foram agrupados com o software PAST v 4.04 em três associações 

de fósseis: Paleomattea deliciosa, Cizycus sp. e Cassiopidae, e três 

paleoambientes distintos: transicional, incursão marinha I e II. Enquanto as 

associações Cyzicus sp. e Paleomattea deliciosa evidenciam ambientes de 

baixa energia, a associação Cassiopidae implica em soterramento tempestítico. 

Os resultados apontam para influência do Mar Tétis, possivelmente através da 

Bacia do Parnaíba. Além disso, foi realizada uma extensa revisão bibliográfica 

acerca da diversidade dos invertebrados da Formação Romualdo, sua 

distribuição e paleoecologia. Assim, foram compilados dados paleoecológicos e 

paleogeográficos referentes à 41 táxons de invertebrados, evidenciando a 

carência de dados paleoecológicos e sistemático de alguns táxons, além 

necessidade de revisão taxonômica dos Spinicaudata da Formação Romualdo. 

Por fim, mostrou-se a predominância de táxons de águas marinhas e salobras e 

de táxons com caráter tetiano. 

 

Palavras-chave: Cretáceo; ingressão marinha; Gondwana 

 



 

  

ABSTRACT 

 

Fossil invertebrates are of great importance for understanding past 

phenomena, especially with regard to changes in the paleoenvironment. The 

Romualdo Formation (Aptian-Albian) of the Araripe Basin has abundant and 

diverse groups of invertebrates that together can contribute to a better 

understanding of its depositional environment, since the paleoenvironmental and 

paleogeographical aspects of the unit are still debated. As a result, 4 stratigraphic 

sections exposed in gypsum mining companies (Ipubi Formation), in the 

municipalities of Araripina and Ipubi, PE, western portion of the Araripe Basin, 

were analyzed and 13 taxa were identified (Decapoda: Paleomattea deliciosa, 

Kellnerius jamacaruensis; Spinicaudata: Cyzicus brauni, Cyzicus pricei, 

Martinestheria codoensis, Estheriina costai; Gastropoda: Tylostoma 

ranchariensis, Paraglaugonia sp., Pseudomesalia ('Pseudomesalia') 

santanensis, cassiopids, ceritids and indeterminate naticids; and Bivalvia: 

Brachidontes araripensis). These were grouped into three associations: 

Paleomattea deliciosa, Cizycus sp. and Cassiopidae, and three distinct 

paleoenvironments: transitional, marine incursion I and II. While Cyzicus sp. and 

Paleomattea deliciosa evidence low-energy environments, the Cassiopidae 

association implies stormy deposition. The results point to Tethys Sea influence, 

through the Parnaíba. In addition, an extensive literature review was carried out 

on the diversity of invertebrates from the Romualdo Formation, their distribution 

and paleoecology. Thus, paleoecological and paleogeographical data referring to 

41 taxa of invertebrates were compiled, evidencing the lack of data in each area 

of knowledge and the need for a taxonomic revision of the Spinicaudata of the 

Romualdo Formation. Finally, the predominance of taxa from marine and 

brackish waters and taxa with Tethyan affinity was shown. 

 

Keywords: Cretaceous; marine ingression; Gondwana 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Formação Romualdo data do Aptiano-Albiano, topo do Cretáceo Inferior. 

Está inserida no Grupo Santana da Bacia do Araripe e possui grande importância 

geológica por ser uma das poucas formações que registrou a Transgressão 

Marinha cretácea no interior do nordeste brasileiro decorrente de aumento 

drástico no nível do mar (Palmer, 2002; Ray et al., 2019). 

Esta ingressão marinha trouxe consigo uma biota característica de seu 

oceano de origem, alterando a composição faunística até então 

predominantemente lacustre na Formação Crato da Bacia do Araripe. Dentre os 

animais com afinidade marinha da Formação Romualdo podem ser citados os 

macroinvertebrados, como moluscos (Hessel & Filizola, 1991; Sales, Simões & 

Ghilardi, 2001; Barbosa, Hessel & Neumann, 2004, Pereira et al. 2016), 

crustáceos (Carvalho, 1993, 2014; Martins-Neto & Mezzalira, 1991; Maisey & 

Carvalho, 1995; Prado et al., 2018) e os equinoides (Beurlen, 1966; Manso & 

Hessel, 2012). 

Os invertebrados fósseis são de grande importância para o entendimento 

de fenômenos pretéritos devido a sua sensibilidade à mudanças ambientais. 

Dessa maneira, analisando a paleoecologia destes animais, bem como os as 

feições tafonômicas dos depósitos onde são encontrados é possível levantar 

informações sobre o ambiente em que viviam. Além disso, considerando que a 

rota de ingressão marinha no interior do nordeste ainda é discutida, a distribuição 

paleogeográfica destes organismos durante o Aptiano-Albiano pode somar 

dados paleontológicos ao conhecimento da transgressão marinha na Bacia do 

Araripe. 
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2 JUSTIFICATIVA  

 

A Bacia do Araripe é singular no sentido paleontológico, pois abriga uma 

grande diversidade e abundância de fósseis que registram a transgressão 

marinha do Cretáceo Inferior, incluindo os invertebrados da Formação Romualdo 

que fornecem uma pista para o entendimento da origem das primeiras 

ingressões marinhas (Pereira, 2016) resultante da fragmentação do 

supercontinente Gondwana. 

A formação Romualdo possui uma vasta distribuição pelos estados de 

Ceará, Pernambuco e Piauí (Assine, 2007). As recorrentes descobertas de 

novos sítios da referida unidade, incluindo municípios sem registro prévio de 

ocorrências, fornecem constantemente novos materiais para serem estudados. 

A presença de mais de 40 mineradoras de extração de gipsita (Formação Ipubi) 

no estado de Pernambuco expõe a Formação Romualdo localizada logo acima. 

Isso facilita a coleta controlada dos invertebrados. Todo o material analisado no 

presente trabalho é proveniente de quatro mineradoras de gipsita do estado de 

Pernambuco, três delas inéditas. 
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 3 OBJETIVO GERAL 

 

Realizar estudo taxonômico, tafonômico e paleoecológico de invertebrados 

da Formação Romualdo, procedentes de quatro mineradoras de gipsita no 

estado de Pernambuco, para contribuir com melhor entendimento do 

paleoambiente e ingressão marinha durante o Aptiano-Albiano da Bacia 

sedimentar do Araripe, NE do Brasil. 

 

3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a)  Realizar trabalhos de campo e selecionar para estudo de invertebrados 

quatro seções estratigráficas da Formação Romualdo, na Bacia do Araripe; 

b) Identificar taxonomicamente a fauna de invertebrados presentes 

(Moluscos e artrópodes).  

c) Descrever aspectos tafonômicos, paleoecológicos e paleogeográficos 

das concentrações fossilíferas; 

d)  Integrar os dados e contribuir para o entendimento do paleoambiente da 

Formação Romualdo.  
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 O CRETÁCEO  

 

O Período Cretáceo, Era Mesozoica, compreende um intervalo entre 145 e 

66 Ma. Este se subdivide em duas épocas: Cretáceo Inferior e Superior. No topo 

do Cretáceo Inferior destacam-se o Aptiano e Albiano, idade da Formação 

Romualdo aqui estudada, correspondente localmente ao Andar Alagoas (Fig. 1). 

 

Figura 1: Carta de correlação das unidades litoestratigráficas das principais bacias 

mesozoicas interiores e principais adjacentes. A Formação Romualdo se encontra dentro do 

Grupo Araripe.   

Fonte: Arai, 2014. 

 

Durante este intervalo houve a segunda fase da separação do super-

continente Pangea. Por volta de 140 milhões de anos atrás, iniciou-se a 

fragmentação do Gondwana culminando na separação da América do Sul do 

continente africano (Scotese, 2001).  

Dentre as principais características do período, destaca-se a prosperidade 

das gimnospermas e propagação angiospermas pelo planeta, às quais foram 

fundamentais para a radiação evolutiva de insetos himenópteros (Coiro, Doyle & 

Hilton, 2019). Houve também a diversificação dos grandes répteis, 

principalmente os dinossauros, que ocuparam os mais diversos nichos. Quanto 

aos invertebrados, devido ao aumento no nível do mar, houve o desenvolvimento 
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dos recifes de corais nos mares rasos, compostos principalmente por bivalves 

rudistas. Como consequência, a fauna associada também prosperou, incluindo 

o surgimento dos grupos de caranguejos verdadeiros (Eubrachyura) e de 

gastrópodes da ordem Neogastropoda. Destaca-se que s biválvios rudistas  

foram importantes para a delimitação do Domínio Tetiano no período, uma das 

três regiões paleobiogeográficas marinhas, caracterizado por mares rasos e 

quentes. As demais regiões paleobiogeográficas foram denominadas Domínio 

Boreal e Domínio Austral, regiões mais frias localizadas ao norte e ao sul do 

Domínio Tetiano, respectivamente (Hall & Huber, 2019). 

Foi então que entre o Aptiano e o Albiano (125 - 100,5 MA) ocorreu uma 

ingressão marinha no Nordeste brasileiro, alcançando diversas bacias 

sedimentares, dentre elas as bacias do Parnaíba, Tucano, Sergipe e Araripe 

(Assine, 2007). Este evento alterou o paleoambiente e a biota local, atribuindo 

aos ambientes continentais caráter marinho ou transicional (Beurlen, 1963). Um 

exemplo é a Formação Romualdo da Bacia do Araripe que apresenta alto 

endemismo de fósseis marinhos decorrentes da ingressão. Isto faz com que o 

estudo dos seus fósseis seja fundamental para o melhor entendimento do 

paleoambiente marinho do Aptiano/Albiano na região. 

A respeito da rota de ingressão marinha na Bacia do Araripe, são 

levantadas três hipóteses: conexão através da Bacia Potiguar (Lima, 1978), 

Bacia do Parnaíba (Arai, 2014) e Bacia Tucano (Assine, 2014). As duas primeiras 

hipóteses citadas apontam para uma ingressão com caráter tetiano, visto que 

adentrariam a região do Nordeste brasileiro através do norte e nordeste, 

respectivamente. Lima (1978) baseou-se nas falhas de direção sudoeste na 

Bacia Potiguar, que poderia conectá-la à Bacia do Araripe. Arai (2014), por sua 

vez, baseou-se na distribuição paleogeográfica da Ecozona Subtilisphera, 

gênero tetiano restrito ao Aptiano brasileiro, que embora presente nas bacias 

Sergipe e Araripe seria mais proeminente na Bacia São Luís, sugerindo conexão 

entre estas últimas. Por fim, de acordo com as paleocorrentes das Formações 

Barbalha (Bacia do Araripe) e Marizal (Bacia do Tucano) que indicam paleofluxo 

no sentido sul-sudeste, a ingressão teria caráter austral conectando as bacias 

do Araripe e Tucano, uma vez que ingressões marinhas apresentam sentido 

oposto ao da paleodrenagem continental (Assine, 2014). Tais hipóteses estão 

representadas na Figura 2. 
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Fonte: Modificado de Ponte & Ponte Filho (1996). 

 

4.2 BACIA DO ARARIPE 

 

A Bacia do Araripe localiza-se na região Nordeste do Brasil e é 

considerada, dentre todas as bacias interiores, a mais extensa, tendo uma área 

de aproximadamente 9.000 km². Sua área de ocorrência ocupa os limites da 

Chapada do Araripe e também pelo Vale do Cariri (Assine, 1992), ilustrado na 

Figura 3. Situando-se nos estados de Pernambuco, Ceará e Piauí, a bacia 

apresenta um rico registro fossilífero, principalmente nas unidades estratigráficas 

do Grupo Santana.  

A Bacia do Araripe teve sua origem a partir dos eventos tectônicos e 

estruturais gerados pela subsidência mecânica resultante do estiramento 

litosférico viscoelástico que compôs a Depressão Afro-Brasileira. Com o 

rifteamento do Supercontinente Gondwana houve uma reativação das zonas de 

cisalhamento no Nordeste brasileiro, sendo referentes à Bacia do Araripe as 

Zonas de Pernambuco e de Patos. Esses eventos acarretaram a formação de 

depressões nos domínios continentais, originando, dentre as demais bacias 

interiores do Mesozoico, a Bacia do Araripe (Fambrini et al., 2020; Assine, 2007; 

Polck et al, 2015; Ponte e Ponte Filho, 1996).  

Figura 2: Mapa de localização das bacias mesozoicas do Nordeste, destacando as rotas 

da Ingressão Marinha levantadas: Arai (2014), em azul; Lima (1978), em vermelho; Assine 

(1994), em roxo.  
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Fonte: Assine, 1990 

 

4.2.1 Estratigrafia da Bacia do Araripe 

 

A estratigrafia da Bacia do Araripe vem sendo estudada desde o Século 

XIX com os trabalhos de Spix & Martius (1828-1831). Porém, sua primeira 

proposta estratigráfica só veio a ser formulada no século seguinte, por Small 

(1913). Com o avanço dos estudos e da tecnologia disponível, estas propostas 

foram diversas vezes reformuladas (Small, 1913; Beurlen, 1962b, 1963, 1971; 

Barros, 1963; Gaspary & Anjos, 1964; Braun, 1966; Silva-Santos & Valença, 

1968; Mabesoone & Tinoco, 1973; Moraes et al., 1976; Lima, 1978, 1979; Silva, 

1983, 1986; Assine, 1990, 1992, 2007; Ponte & Appi, 1990; Neumann & Cabrera, 

1999; Fambrini et al., 2017, 2020), como pode ser observado na Figura 4. De 

acordo com Fambrini (2020), cinco sequências compõem a Bacia do Araripe, a 

Paleozóica, Pré-Rifte, Rifte, Pós-Rifte I e II.  

Figura 3: Mapa geológico da Bacia do Araripe.  



18 
 

 

. Fonte: Modificado de Lima (1979); Assine (1992) e Fambrini (2009, 2011, 2020). 

 

Figura 4: Principais propostas estratigráficas para a Bacia do Araripe. 
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4.2.1.1 Sequência Paleozoica 

 

A Supersequência Paleozoica, composta por apenas uma unidade 

litoestratigráfica, a Formação Cariri/Mauriti, data do Neordoviciano - 

Eossiluriano. Está assentada ao embasamento e limita-se acima à Formação 

Brejo Santo. Apresenta entre 20 m e 60 m de espessura e é composta, em sua 

maioria, por arenitos brancos, amarelados e acinzentados, sendo interpretada 

como fácies de sistemas fluviais entrelaçados. Seu registro fossilífero resume-

se a icnofósseis pontuais (Albuquerque et al., 1999; Assine, 2007; Fambrini et 

al., 2020; Fernandes et al., 1998). 

 

4.2.1.2 Supersequência Pré-Rifte 

 

A Supersequência Pré-Rifte tem sua origem relacionada ao processo de 

subsidência mecânica responsável pela gênese da Depressão Afro-Brasileira, 

que originou posteriormente as Bacias Interiores do Mesozóico. Duas unidades 

litoestratigráficas compõem essa Supersequência, as formações Brejo Santo e 

Missão Velha, ambas de idade neojurássica. A primeira, com espessura de 

aproximadamente 450 m, apresenta predominantemente argilitos e folhelhos 

avermelhados e siltitos acinzentados a esverdeados. O registro fóssil é 

composto predominantemente por ostracodes, mas também com ocorrências de 

peixes, crocodilos, dinossauros, Spinicaudata, gastrópodes e bivalves. A 

presença de espécies de ostracodes exclusivamente não-marinhos atribuiu 

caráter de sedimentação lacustre à formação (Assine, 2007; Carvalho et al., 

2018; Fambrini et al., 2020). 

Logo acima, encontra-se a Formação Missão Velha. Esta apresenta cerca 

de 200 m de espessura e litologia arenito-quartzosa, sendo interpretada como 

planícies fluviais de sistemas entrelaçados. Os troncos fósseis são bem 

característicos desta formação, representando indícios de uma vasta floresta de 

coníferas (Assine, 2007; Fambrini et al., 2020, Freitas et al., 2009). 
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4.2.1.3 Supersequência Rifte 

 

Limitando-se à Formação Missão Velha, tem início a Supersequência Rifte, 

durante o Neocomiano. É representada por uma única unidade litoestratigráfica, 

a Formação Abaiara. Esta apresenta alternância entre arenitos médios a finos e 

siltitos argilosos e folhelhos avermelhados a esverdeados. Apesar de sua 

sessão-tipo apresentar 115 m de espessura, já foram realizados trabalhos que 

encontraram espessuras de aproximadamente 400 m. A sedimentação é típica 

de ambientes lacustres rasos, passando por sistema fluvial entrelaçado e por 

fim, ambiente continental. Os fósseis encontrados com mais frequência são de 

ostracodes, mesmo que com baixa diversidade, e de troncos (Assine, 1992, 

2007; Fambrini et al., 2020). 

 

4.2.1.4 Supersequência Pós-Rifte I 

 

Sobreposta à Supersequência Rifte encontra-se a Supersequência Pós-

Rifte I, diferindo-se das demais por uma descontinuidade regional presente em 

todas as bacias da margem leste brasileira, denominada Discordância Pré-

Alagoas. Está inserida no Andar Alagoas e tem idade neoaptiana-eoalbiana, 

compreendendo as formações Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo. Na primeira, 

preteritamente conhecida como Formação Rio da Batateira (Ponte & Appi, 1990), 

predominam arenitos finos a médios intercalados a folhelhos avermelhados 

representando dois ciclos fluviais com granodescendência ascendente, com a 

ocorrência de três breves incursões marinhas (Fauth et al., 2022). Seu registro 

fóssil é composto de fragmentos de peixes, Spinicaudata, ostracodes, 

fragmentos de vegetais e pólens. A formação encerra-se com a primeira 

descontinuidade do Andar Alagoas (Assine, 2007; Fambrini et al., 2020; Fambrini 

et al., 2015). 

Na Formação Crato são encontrados calcários laminados ricos em fósseis 

dos mais variados grupos, dentre eles insetos, peixes, ostracodes, aracnídeos, 

crustáceos, répteis e plantas (Belfort & Araújo-Júnior, 2019; Da Silva et al., 2020; 

De Lima et al., 2012; Hessel et al., 2006; Queiroz, 2022; Santana et al., 2020; 

Santos et al., 2020). Esta foi caracterizada como um ambiente de sedimentação 

lacustre, devido à ausência de espécies marinhas.  
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Logo acima, encontra-se uma camada de gipsita em associação a folhelhos 

verdes e pretos, marcando o início da Formação Ipubi. A esta camada foi 

atribuído paleoambiente costeiro. Seu registro fóssil é escasso, porém diverso, 

havendo registros de peixes, tartarugas, camarões, ostracodes e vegetais. Seu 

limite é marcado pela segunda descontinuidade do Andar Alagoas (Assine, 2007; 

Barros et al., 2020; Domingos et al., 2017; Fambrini et al., 2020; Oliveira et al., 

2011; Souza, Piovesan & Neumann, 2017; Lima, 2017). 

Encerrando a Supersequência Pós-Rifte I está a Formação Romualdo, um 

dos jazigos paleontológicos mais conhecidos da Bacia do Araripe (Konservat-

Lagersttätte). Sua parte inferior é composta por camadas de arenitos 

interestratificados com folhelhos, sobrepostas por folhelhos verdes, que se 

escurecem progressivamente ao longo da unidade. Neste nível, é comum a 

ocorrência de concreções fossilíferas. Para o topo da formação, há um nível 

coquinoide reconhecível por toda a área da bacia. Acima, ainda ocorrem 

sedimentos siltosos e arenosos, com fósseis de hábitos lacustres 

(conchostráceos), marcando o final da transgressão marinha. O registro fóssil da 

Formação inclui moluscos, crustáceos, equinoides, peixes, pterossauros, 

microfósseis e vegetais (Araripe, 2021; Barbosa, Hessel & Neumann, 2004; 

Beurlen, 1966; Carvalho, 1993, 2014; Duque & Barreto, 2018; Hessel & Filizola, 

1991; Lima, 2013; Maisey & Carvalho, 1995; Manso & Hessel, 2012; Martins-

Neto & Mezzalira, 1991; Pereira et al. 2016; Prado et al., 2018; Prado, Fambrini 

& Barreto, 2018; Sales, Simões & Ghilardi, 2001), organismos típicos de 

ambiente transicional a marinho raso (Assine, 2007; Beurlen, 1963, 1971; 

Fambrini et al., 2020). 

 A Formação Romualdo é composta por cinco associações de fácies: fácies 

de planície costeira, fácies costeira dominada por maré, fácies marinha de 

plataforma interna, fácies de plataforma interna para externa e fácies marinha 

dominada por tempestade (Custódio et al. 2017).  

 

4.2.1.5 Supersequência Pós-Rifte II 

 

A última Supersequência da Bacia do Araripe é a Pós-Rifte II, composta 

por duas unidades litoestratigráficas separadas por discordância erosiva, as 

formações Araripina e Exu. A primeira, outrora chamada de membro inferior da 
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Formação Exu ou de Formação Arajara (Beurlen, 1963; Barros, 1963), é 

composta por ritmitos areníticos e argilitos amarelos a roxos. O paleoambiente 

foi interpretado como planícies de leques aluviais medianos a distais depositados 

em laguna e planície de inundação em condições oxidantes. Os fósseis 

encontrados nesta formação resumem-se a palinomorfos (Lima, 1978), os quais 

permitiram a determinação da idade mesoalbiana para a unidade 

litoestrsatigráfica (Assine, 2007; Fambrini et al., 2020). 

Por fim, a última unidade da Bacia do Araripe, a Formação Exu, constituída 

de arenitos conglomeráticos na base, seguidos por arenitos grossos e fácies 

pelíticas ao topo, recobre toda a extensão da Chapada do Araripe. Estas 

litofácies conferem à formação um caráter de sistema fluvial entrelaçado de 

origem torrencial (Assine, 2007; Fambrini et al., 2020; Valença, 1987).  

 

4.3 INVERTEBRADOS DA FORMAÇÃO ROMUALDO 

 

Diversos grupos de invertebrados são abundantes na Formação 

Romualdo, sendo possível encontrar representantes das classes Malacostraca, 

Bivalvia, Gastropoda e Echinodea. Com exceção de Spinicaudata, de água doce, 

todos os demais são típicos de ambiente marinho raso e/ou transicional (Pereira 

et al., 2015; Pereira, Cassab & Barreto, 2016, 2017, 2018; Arai, 2014; Saraiva, 

Pralon & Gregati, 2009; Alencar et al., 2018; Pinheiro, Saraiva & Santana, 2013; 

Santana et al, 2013; Prado, 2019), listadas no Quadro 1.  
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Quadro 1: Diversidade de macroinvertebrados da Formação Romualdo. 

Grupo Família Espécie 

Malacostraca Sergestidae Paleomattea deliciosa Maisey & Carvalho, 1995 

Luciferidae Sume marcosi Saraiva, Pinheiro & Santana, 2018 

Incertae Sedis Cretainermis pernambucensis Prado et al., 2015 

Solenoceridae Priorhyncha feitosai Alencar et al. 2018 

Incertae Sedis Araripenaeus timidus Pinheiro, Saraiva & 
Santana, 2014 

Incertae Sedis Dubiostenopus parvus Alencar et al., 2023 

Palaemonidae? Kellnerius jamacaruensis Santana, Pinheiro, Silva, 
& Saraiva, 2013 

Orithopsidae Exucarcinus gonzagai Prado & Luque, 2018 

Chronocancer camilosantanai Santana et al., 2022 

Necrocarcinidae? Araripecarcinus ferreirai Martins-Neto, 1987 

Eogeryonidae? Romualdocarcinus salesi Prado & Luque, 2018 

Echinoidea Toxosteridae Douvillaster benguellensis Loriol, 1888 

Hemiasteridae Hemiaster proclivus Cotteau, Peron & Gauthier, 
1878 

Clypeidae Bothryopneustes araripensis Manso & Hessel, 
2007 

Pygurus (Echinopygus) tinocoi Beurlen, 1966 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gastropoda 

Actenoidae Acteon sp. Pereira et al., 2018 

 

 

 

 

 

 

 

Cassiopidae 

Paraglauconia (Diglauconia) araripensis 
(Beurlen, 1964) 

Paraglauconia (Diglauconia) lyrica Maury 

1936 

Gymnentome (Gymnentome) romualdoi 
(Beurlen, 1964) 

Gymnentome (Gymnentome) carregozica Maury, 
1936 

Gymnentome (Craginia) beurleni Pereira et al., 
2016 

Pseudomesalia’ (‘Pseudomesalia’) mennessieri 
Pereira et al., 2016 

‘Pseudomesalia’ (‘Pseudomesalia’) santanensis 
Pereira et al., 2016 

Cerithiidae Cerithium sergipensis Maury, 1936 

Cerithium sp. Prado et al., 2015 

Naticidae Tylostoma ranchariensis Pereira et al., 2015 

?Natica sp. Pereira et al., 2022 

?Euspira sp. Pereira et al., 2022 
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4.3.1 Decápodes 

 

Malacostraca é a classe de crustáceos que, dentre suas diversas outras, 

engloba a Ordem dos Decapoda, que por sua vez, agrupa os animais como os 

siris, caranguejos, camarões e lagostas. Seu corpo possui entre 19-20 

segmentos e o sexo é definido pela posição dos gonóforos (Brusca et al, 2018). 

Segundo Saraiva, Pralon & Gregati (2009), apesar dos decápodes fósseis 

da Formação Romualdo já serem conhecidos desde a década de 1950, a 

literatura sobre este grupo brasileiros ainda é muito escassa. A primeira espécie 

da Formação Romualdo, Araripecarcinus ferreirai Martins-Neto, 1987, foi por 

muito tempo a única espécie de caranguejo identificada em toda a Bacia do 

Araripe (Prado, 2019). Na década seguinte foi descrito mais um crustáceo, desta 

vez um camarão, Paleomattea deliciosa Maisey & Carvalho, 1995.  

Novos registros só ocorreram duas décadas depois, com a descrição de 

três novas espécies de caranguejo, Exucarcinus gonzagai Prado & Luque, 2018; 

Romualdocarcinus salesi Prado & Luque, 2018; e  Chronocancer camilosantanai 

Santana et al., 2022 e cinco espécies de camarões,  Kellnerius jamacaruensis 

Santana, Pinheiro, Silva, & Saraiva, 2013; Araripenaeus timidus Pinheiro, 

Saraiva & Santana, 2014; Cretainermis pernambucensis Prado et al., 2015; 

Sume marcosi Saraiva, Pinheiro & Santana, 2018; Priorhyncha feitosai Alencar 

Trochidae Calliostoma sp. Pereira et al., 2018 

Akeridae Akera sp. Pereira et al., 2018 

Bivalvia Bakevelliidae Aguileria dissita White,1887 

Aguileria romualdoensis Rodrigues et al., 2020 

Araripevellia musculosa Rodrigues et al., 2020 

Mitylidae Brachidontes araripensis Pereira 
et al., 2015 

Corbulidae Corbula sp. Pereira et al, 2015 

Veneridae Eocallista sp. Pereira et al., 2018 

Eocallista sp.2 Pereira et al., 2018 

Spinicaudata Cyzicidae Cyzicus brauni (Cardoso, 1966) 

Cyzicus pricei (Cardoso, 1966) 

Antronestheriidae Martinestheria codoensis (Cardoso, 1962) 

?Loxomegaglyptidae Platyestheria abaetensis (Cardoso, 1971) 

Limnadiidae Estheriina costai (Cardoso, 1966) 
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et al., 2018; e Dubiostenopus parvus Alencar et al., 2023, totalizando onze 

espécies de decápodes na Formação Romualdo. 

A subordem Dendrobranchiata, que faz parte de Decapoda, é composta 

por duas superfamílias, Penaeoidea e Sergestoidea (Brusca et al., 2018). A 

primeira, a qual está inserida Priorhyncha feitosai da família Solenoceridae, e os 

gêneros Cretainermis, Araripenaeus (famílias incertae sedis) (Chan, 1998). Já 

em Sergestoidea estão inclusos Paleomattea deliciosa (Sergestidae) e Sume 

marcosi (Luciferidae) inclusos (Pérez Farfante & Kensley, 1997).  

Com relação à família Palaemonidae, a qual Kellnerius jamacaruensis foi 

inserido com dúvida, faz parte da infraordem Caridea, subordem Pleocyemata. 

Dubiostenopus parvus, por sua vez, faz parte da infraordem Stenopididea. 

Já a infraordem Brachyura engloba as famílias Orithopsidae (Exucarcinus 

gonzagai e Chronocancer camilosantanai), Necrocarcinidae (Araripecarcinus 

ferrerai) e Eogeryonidae (Romualdocarcinus salesi). As duas primeira fazem 

parte da superfamília Raninoida (Luque, 2015).  

 

4.3.2 Mollusca 

 

Bivalvia e Gastropoda são classes de moluscos de concha externa, quando 

presente. O primeiro é composto apenas por animais aquáticos, como os 

mexilhões e as ameijoas. Apresentam duas valvas articuladas dorsalmente por 

ligamentos elásticos e possuem cabeça rudimentar com olhos e rádula ausentes. 

Já os gastrópodes, agrupam animais como lesmas, caracóis e caramujos. 

Apresentam cabeça com olhos e rádula complexa e corpo retrátil. Quando 

apresentam concha, possui padrão helicoidal (Brusca et al, 2018). 

Segundo Pereira et al (2015), os moluscos da Bacia do Araripe foram 

primeiro identificados a partir da década de 1960 com os trabalhos de Beurlen 

(1962a, 1962b, 1963, 1966), seguidos por Albuquerque (1963), Anjos (1963), 

Costa (1963) e Leite (1963). As primeiras espécies formalmente descritas de 

moluscos são referentes a gastrópodes, sendo estas, Craginia araripensis 

Beurlen, 1964 e Gymnentome romualdoi Beurlen, 1964, as quais foram 

reclassificadas por Pereira et al (2016) em Paraglauconia (Diglauconia) 

araripensis (Beurlen, 1964) e Gymnentome (Gymnentome) romualdoi (Beurlen, 

1964), respectivamente.  
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Na década de 2010 os moluscos da Formação Romualdo voltaram a ser 

descritos e ilustrados formalmente, nos trabalhos de Prado et al. (2015), Pereira 

et al. (2015, 2016, 2018) e Rodrigues et al (2020), com registro de um total de 

cinco novas espécies de gastrópodes: Gymnentome (Craginia) beurleni; 

Pseudomesalia’ (‘Pseudomesalia’) mennessieri; Pseudomesalia’ 

(‘Pseudomesalia’) santanensis e Tylostoma ranchariensis; e três bivalves: 

Brachidontes araripensis, Aguileria romualdoensis e Araripevellia musculosa. 

Além disso, foram identificados, nesses trabalhos, táxons previamente não 

descritos na Formação Romualdo, como os gêneros Eocallista, Corbula 

(bivalves), Cerithium, Akera, Calliostoma e Acteon (gastrópodes).  

Atualmente, a diversidade de moluscos fósseis da Formação Romualdo é 

composta por quatro famílias e cinco espécies de bivalves e seis famílias e 

catorze espécies de gastrópodes (Tab. 1). 

 

4.3.3 Echinoidea 

 

Echinoidea é a classe de Echinodermata que engloba os ouriços-do-mar e 

as bolachas-do-mar. Possuem corpos globosos ou em formato de disco, com 

casual presença de espinhos móveis, e esqueleto calcário (Brusca et al, 2018).  

A primeira ocorrência de equinóides na Formação Romualdo foi em Beurlen 

(1963). Beulen (1966) identificou as espécies Pygurus tinocoi e Faujasia 

araripensis, esta última reclassificada para o gênero Pygidiolampas, por Brito 

(1981), e subsequentemente para o gênero Bothryopneustes, por Manso e 

Hessel (2007).  

Outras espécies de equinoides vieram a ser identificadas por Manso e 

Hessel (2012), sendo estas Douvillaster benguellensis e Hemiaster proclivus, 

totalizando quatro espécies na diversidade de equinoides irregulares da 

Formação Romualdo. 

 

4.3.4 Spinicaudata 

 

Dá-se o nome de Spinicaudata para todos os crustáceos inseridos na 

ordem Spinicaudata. São animais que apresentam duas valvas quitinosas, 

podendo ser impregnadas por cálcio e apresentam linhas de crescimento, que 
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se acrescentam na periferia das valvas ao longo do desenvolvimento do 

indivíduo. O corpo dos Spinicaudata se divide em cabeça e tronco, o primeiro 

apresentando dois pares de antenas e o último, entre 10 e 28 pares de 

apêndices. (Carvalho, 1993; Webb, 1979). 

O primeiro registro dos Spinicaudata no Grupo Santana foi no trabalho de 

Beurlen (1963), remetendo-os à Formação Crato e às camadas de folhelhos e 

siltitos entre o Grupo Santana e a Formação Araripina, na época ainda conhecida 

como parte inferior da Formação Exu. Estes sedimentos podem se referir aos 

sedimentos superiores às coquinas da Formação Romualdo, após a fase de 

transgressão marinha. Mabesoone & Tinoco (1973) e Lima (1971) também 

identificaram Spinicaudata na porção superior da Formação Romualdo. Em 

Baudin et al. (1990), Berthou (1990) e Berthou, Viana & Campos (1990), notou-

se uma grande concentração de Spinicaudata também na Formação Ipubi. 

Segundo os autores, estas ocorrências resultariam de uma mortandade em 

massa decorrente de uma grande quantidade de água marinha no ambiente 

(Carvalho, 1993). 

Segundo Carvalho (2014), são atribuídas cinco espécies ao Aptiano-

Albiano da Bacia do Araripe. A primeira a ser descrita no Grupo Santana foi 

Lioestheria codoenses (Cardoso, 1962). Cardoso também descreveu   

Pseudestheria pricei, Pseudestheria brauni e Notogripta costai em 1966 e 

Pseudestheria abaetensis em 1971. Porém, após a extensa revisão taxonômica 

dos Spinicaudata realizada por Tasch (1987), L. codoensis, N. costai, P. pricei, 

P. brauni e P. abaetensis foram todas realocadas em novos gêneros, tornando-

se então Estheriina (Nudusia?) codoensis, Estheriina costai, Cyzicus pricei, 

Cyzicus brauni e Cyzicus abaetensis, respectivamente. Carvalho (1993), 

redescreveu Estheriina (Nudusia?) codoensis e a atribuiu o gênero Cyzicus, 

tornando-se Cyzicus codoensis.  

Segundo Shen (1994), a maioria dos gêneros de Spinicaudata viventes foi 

descrita a partir de caracteres das partes moles desses crustáceos. Além disso, 

Zhang et al. (1990) compararam Spinicaudata fósseis com partes moles 

preservadas a exemplares atuais, e notou uma grande variação na morfologia 

de ambos. Devido a esses fatores, Gallego et al. (2013) sugerem que se deve 

evitar a atribuição de gêneros de Spinicaudata viventes à espécies extintas. Nos 

trabalhos de Gallego & Caldas (1995, 2001) debateu-se que C. codoensis 
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necessitaria de estudos mais detalhados para fornecer uma posição sistemática 

significativa. Em Gallego et al. (2013), foram realizados estudos morfológicos 

com o advento da microfotografia MEV, que novamente realocou a espécie, 

dessa vez no gênero Martinestheria. No trabalho de Bittencourt (2018), devido a 

peculiaridades no formato, nas linhas de crescimento e na ornamentação, 

Cyzicus abaetensis foi realocada para o gênero Platyestheria. Além disso, o 

mesmo trabalho trata como duvidosa a ocorrência de 

Pseudestheria/Cyzicus/Platyestheria em Carvalho (1993), devido à baixa 

preservação, diferenças morfológicas entre os espécimes e falta de caracteres 

diagnósticos. Em Gallego (2010), com o estabelecimento do gênero 

Congestheriella, concluiu-se que E. costai pode ter relação com este novo 

gênero.  

 

4.4 Tafonomia 

 

A tafonomia foi definida por Efremov (1940) como a ciência que rege as leis 

do soterramento ou como a ciência da transição do biológico para o geológico. 

Assim, procura entender e interpretar os processos que influenciaram os restos 

orgânicos, para que o registro fóssil possa ser aplicado para resolução de 

questões paleoecológicas ou paleobiológicas (Behrensmeyer et al., 2000).   

Esta área da paleontologia divide-se dois ramos complementares entre si: 

a bioestratinomia e diagênese (Fig. 5). A primeira engloba os acontecimentos 

desde a morte do indivíduo, as interações do ambiente e dos demais organismos 

para com os restos mortais, até o soterramento final. Já a última, aborda os 

eventos ocorridos após o soterramento final, ou seja, todos os processos físico-

químicos que irão transformar os restos orgânicos em litoclastos e a própria 

descoberta do fóssil (Lyman, 2010). 
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Fonte: Simões et al., 2010. 

 

A metodologia utilizada para se estudar uma tafocenose, assembléia onde 

os fósseis foram encontrados, segue a identificação das feições tafonômicas a 

nível macroscópico: sedimentológicas, paleoecológicas, estratigráficas e 

bioestratinômicas dos bioclastos (Kidwell & Holland, 1991; Simões et al., 2010), 

listadas na Figura 6. 

Para obter-se uma boa representatividade amostral de tais feições é 

importante que o número de bioclastos analisados seja entre 120 e 150, onde há 

uma maior estabilidade nas curvas de confiabilidade (Simões, 2010). Além disso, 

os bioclastos a serem considerados neste número amostral devem limitar-se a 

tamanhos mínimos de 2 mm devido à dificuldade de se analisar fósseis de 

menores proporções (Kidwell & Holland, 1991). 

Figura 5: Ramos da tafonomia e correlação com eventos responsáveis.  
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Figura 6: Lista de feições tafonômicas divididas por categorias.  

Fonte: Prado, 2015. Adaptado de Simões, 2010. 

 

4.4.1 Feições sedimentológicas 

 

O empacotamento dos bioclastos se dá com a proporção matriz/bioclastos 

encontradas no depósito. Quando os bioclastos se encontram sustentando o 

depósito em questão, com a matriz sedimentar preenchendo os interstícios, 

caracteriza-se como “Densamente empacotado”. Já depósitos “Fracamente 

empacotados” descrevem um depósito sustentado pela matriz, porém com 

bioclastos associados de forma muito próxima um dos outros. Por fim, o termo 

“Disperso” se refere a depósitos suportados pela matriz e com bioclastos 

esparsamente distribuídos (Kidwell & Holland, 1991). 

O grau de seleção dos bioclastos indica se houve ou não algum padrão de 

seleção nos bioclastos do depósito, principalmente com relação aos seus 

tamanhos. Esse tipo de feição pode gerar informações sobre o transporte dos 

bioclastos, seja ele hidráulico ou por ação biótica, e sobre condições ecológicas 

que vieram a selecionar parte de uma população de um determinado estágio 

ontogenético (Holz & Simões, 2002). São classificados em “Bem selecionados”, 

quando existe um padrão significativo e com pouca variação no tamanho dos 

bioclastos, com 80% ocupando apenas uma classe de tamanho; “Bimodais”, 

quando existem duas classes de tamanho predominantes; e “Pouco 

selecionados”, quando 80% dos bioclastos estão divididos em três ou mais 

classes de tamanho (Kidwell & Holland, 1991). 
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4.4.2 Feições bioestratinômicas 

 

A orientação dos bioclastos em planta fornece dados sobre a dinâmica 

deposicional, indicando o sentido do fluxo das paleocorrentes (Holz & Simões, 

2002). É classificada em “Unimodal”, quando os bioclastos apontam 

predominantemente para um único sentido; “Bimodal”, quando apontam para 

dois sentidos diferentes e “Polimodal”, quando não existe um sentido preferencial 

(Kidwell & Holland, 1991). 

Já a orientação em sessão pode ser classificada em “Concordante”, 

“Oblíqua” e “Perpendicular”. A primeira ocorre quando o bioclasto apresenta seu 

eixo paralela ou subparalelamente ao plano de acamamento. Pode indicar a 

deposição ou redeposição dos bioclastos, geradas por processos tracionais de 

fundo. O termo “Perpendicular” é atribuído para bioclastos que apresentam 

ângulo reto em relação ao plano de acamamento. Geralmente sugerem 

presença de correntes, ondas oscilatórias ou preservação in situ. A “Oblíqua” 

caracteriza os bioclastos em ângulos próximos de 45º, geradas através de 

correntes unidirecionais ou de maré (Kidwell et al., 1986; Kidwell & Bosence, 

1991; Simões et al., 2010). 

A fragmentação geralmente ocorre por fatores hidráulicos, onde o desgaste 

mecânico dos bioclastos se dá em condições de alta energia (abrasão), ou 

biogênicos, onde a degradação do fóssil é causada por agentes biológicos (Holz 

& Simões, 2002; Kidwell et al., 1986). 

Outros processos que podem afetar a preservação dos bioclastos são a 

dissolução, corrosão e a incrustação. A primeira é decorrente do desgaste 

químico dos bioclastos. A corrosão é uma soma dos efeitos de abrasão, 

bioerosão e dissolução, estando diretamente associado ao tempo que os restos 

esqueléticos permanecem na interface água/sedimento. Já a incrustação indica 

ocorrência de colonização de conchas, o que viabiliza a identificação de 

sucessões ecológicas nas comunidades de organismos incrustantes 

(Rodland et al., 2004, 2006). 
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4.4.3 Feições estratigráficas 

 

A geometria de um depósito fossilífero vai depender de fatores 

deposicionais, atividade biótica, do modo de vida dos organismos produtores das 

partes duras e dos processos físicos atuantes. São classificados em 

“Bidimensionais” e “Tridimensionais”. 

 

4.4.4 Feições paleoecológicas 

 

Em relação às feições paleoecológicas, uma tafocenose pode ser 

classificada com relação à diversidade e tipos de esqueletos corporais. Quando 

uma assembleia fossilífera apresenta apenas um tipo de esqueleto, ela é 

caracterizada como “Monotípica”, e caso apresente mais de um tipo, “Politípica”. 

Na Figura 7 são listados os principais tipos de esqueleto em invertebrados. Uma 

tafocenose também pode ser definida como “Monoespecífica” quando apresenta 

apenas uma espécie de organismo. Já aquelas que apresentam mais de uma 

espécie, emprega-se o termo “Poliespecífico”. Normalmente, essas feições são 

indicativas do grau de seleção hidrodinâmica sofrida pelos bioclastos (Holz & 

Simões, 2002).  

Quando se trata do transporte sofrido pelo bioclasto, utilizam-se os termos 

“Autoctone”, “Aloctone” e “Parautoctone”. “Autoctone” é empregado para 

organismos que morreram em seu habitat original e em posição de vida; 

“Parautoctone”, para os que foram transportados dentro de seu habitat; e 

“Aloctone”, para os que sofreram transporte para fora de seu habitat (Kidwell & 

Bosence, 1991).  

O estudo das tafofácies é fundamental, pois geram informações sobre o 

ambiente deposicional e sua gênese. Desta forma, é possível classificar as 

concentrações fossilíferas a partir do conjunto de feições tafonomicas 

apresentadas. No Quadro 2 são apresentadas as diferentes classes genéticas 

de concentrações fossilíferas em sistemas marinhos. 
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Fonte: Speyers & Brett, 1988. 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7: Tipos de esqueletos de paleoinvertebrados. 



34 
 

 

Quadro 2: classes genéticas de concentrações fossilíferas em sistemas marinhos e suas 

feições características.  

 

 

Fonte: Adaptado de Simões et al., 2010. 

Ambiente deposicional 

 

Feições características 

Ondas de tempo bom Empacotamento denso; baixo grau de 

seleção; altos graus de abrasão, 

desarticulação e fragmentação; bimodalidade 

em planta. 

Ondas de tempestade Boa preservação de bioclastos; base 

erosiva; variados graus de fragmentação; 

distribuição caótica em planta e seção; valvas 

articuladas, abrasão, bioerosão e incrustação 

podem ocorrer. 

Tempestitos proximais Bioclastos bem preservados; base 

erosiva; gerada por fluxo de tempestade; 

biofábrica típica de transporte. 

Tempestitos distais Bioclastos bem preservados; base 

erosiva; geradas por fluxo de tempestade; 

camada pouco espessa; baixo grau de 

seleção. 

Concentração gerada por corrente Suportadas por bioclastos; alto grau de 

desarticulação; orientação em planta caótica; 

bioclastos predominantemente fragmentados; 

abrasão e bioerosão são comuns; níveis de 

biodiversidade variados.  

Primariamente biogênica Ótima preservação dos bioclastos; 

baixos níveis de desarticulação; abrasão e 

bioerosão são raras.  

Concentrações condensadas  Variação nos níveis de preservação; 

altos níveis de incrustação e bioerosão; 

atuação de transporte e retrabalhamento. 

Resíduos (Legs) Variação nos níveis de preservação; 

altos níveis de desarticulação, bioerosão e 

incrustação; caoticamente distribuídos em 

planta e horizontalmente arranjados em 

seção. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O material de estudo corresponde aos invertebrados da Formação 

Romualdo coletados nas minas de gipsita no estado de Pernambuco, são elas: 

Vale do Silício (Araripina), Gregório (Ipubi, PE), VMB (Ipubi, PE) e Serrolândia 

(Trindade, PE).  

Foram coletadas 26 amostras da mina VMB, 15 da Vale do Silício, 9 da 

Gregório e 19 da Serrolândia, totalizando 2156 fósseis de paleoinvertebrados 

analisados. Todos os exemplares estudados encontram-se tombados e 

depositados na coleção do Laboratório de Paleontologia, Departamento de 

Geologia, Centro de Tecnologia e Geociências, Universidade Federal de 

Pernambuco (DGEO-CTG-UFPE). 

As análises tafonômicas foram realizadas seguindo o método utilizado por 

Ghilardi (1999). As concentrações fossilíferas foram retiradas na forma de blocos 

de rocha a fim de obter um número considerável de fósseis, a depender do grau 

de empacotamento do sedimento, orientando o bloco ao azimute. 

A etapa laboratorial consistiu em preparação mecânica das amostras para 

identificação taxonômica ao menor nível possível dos espécimes fósseis 

encontrados. A análise das feições macroscópicas seguiu Kidwell & Holland 

(1991), esquematizando-as em nas categorias: feições sedimentológicas, 

bioestratinômicas, estratigráficas e paleoecológicas.  

Foi utilizado o estereomicroscópio Zeiss Discovery V.12 para a observação 

detalhada dos fósseis. Os fósseis foram fotografados com a câmera AxioCam 

MRC. As análises estatísticas foram feitas com o programa PAST v 4.04. 

Para a revisão de literatura, foi realizada uma extensa pesquisa 

bibliográfica, utilizando publicações científicas a respeito das famílias de 

Spinicaudata, equinoides, gastrópodes, bivalves, camarões e caranguejos da 

Formação Romualdo incluindo e sua distribuição no Brasil e no mundo. Para 

isso, foram consultadas as bases de dados Google Acadêmico, portal de 

periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(portal CAPES), Web of Science e The Paleobiology Database. Em seguida, 

foram selecionados os dados acerca da paleoecologia e paleobiogeografia dos 

animais e compilados por grupo. Além disso, foram apontadas as espécies das 

quais tais dados são escassos ou ausentes. Especificamente para a 
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identificação taxonômica dos fósseis, seguiu-se Carvalho, 1994, Gallego et al, 

2013, Manso & Hessel, 2012, Pinheiro, Saraiva & Santana, 2014 e Pereira et al, 

2015.  
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados e discussão são apresentados nos dois artigos científicos a 

seguir: 

a)  6.1. ARTIGO 1 - New invertebrate sites and marine ingressions in the 

Romualdo Formation, Aptian-Albian, Araripe sedimentary basin, NE Brazil. 

b) 6.2. ARTIGO 2 - Invertebrados da Formação Romualdo, Bacia do 

Araripe: Análise de dados paleoecológicos e paleogeográficos. 
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6.1 ARTIGO 1 - NEW INVERTEBRATE SITES AND MARINE 
INGRESSIONS IN THE ROMUALDO FORMATION, APTIAN-ALBIAN, ARARIPE 
SEDIMENTARY BASIN, NE BRAZIL 
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6.2. ARTIGO 2 - Invertebrados da Formação Romualdo, Bacia do Araripe: 

Análise de dados paleoecológicos e paleogeográficos 

 

Invertebrados da Formação Romualdo, Bacia do Araripe: Análise de 

dados paleoecológicos e paleogeográficos 

 

BRUNO DE ARAÚJO GOMES¹, LUDMILA ALVES CADEIRA DO 

PRADO², ALCINA MAGNÓLIA FRANCA BARRETO³ 

 

¹Programa de Pós-Graduação em Geociências da Universidade Federal de Pernambuco 

– Centro de Tecnologia e Geociências – CTG-UFPE, 1235, 50670-901, Cidade Universitária, 

Recife, PE; ²Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens, Universidade Regional do Cariri-

URCA, Santana do Cariri, CE; ³Laboratório de Paleontologia – PALEOLAB, Centro de 

Tecnologia e Geociências, – CTG-UFPE, 1235, 50670-901, Cidade Universitária, Recife, PE; 

bruno.agomes@ufpe.br; prado.lac@gmail.com; alcinabarreto@gmail.com 

 

Resumo 

Os invertebrados fósseis são bons indicadores paleoambientais devido à 

sensibilidade às condições abióticas, trazendo boas contribuições ao 

entendimento do Aptiano-Albiano da Bacia do Araripe. Contudo, boa parte das 

informações paleoecológicas e paleobiogeográficas destes organismos 

encontra-se dispersa na literatura. Este trabalho tem como objetivo compilar 

dados pertinentes aos macroinvertebrados da Formação Romualdo, analisar e 

apontar as lacunas do conhecimento. Para tal, foi realizada uma extensa 

pesquisa bibliográfica, utilizando publicações científicas baseada nas famílias de 

Spinicaudata, equinoides, gastrópodes, bivalves, camarões e caranguejos da 

Formação Romualdo e sua distribuição no Brasil e no mundo ao longo do 

Aptiano-Albiano, utilizando bancos de dados online especializados. Foram 

compilados dados paleoecológicos e paleogeográficos referentes a 46 táxons de 

invertebrados, evidenciando-se aqueles com rotas de origem mais bem 

estudadas.  Desta forma, foi possível evidenciar a carência de dados quanto ao 

modo de vida de certas famílias de moluscos e problemas sistemáticos quanto 

a identificação de famílias de várias espécies de camarões. Por fim, mostrou-se 

a predominância de táxons de águas marinhas (34), salobras (7) e lacustres (5). 

Destes, 18 táxons com distribuição tipicamente tetiana e outros 12 que 
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apresentam ocorrências também nos domínios Austral, Boreal ou ambos. O 

único grupo típico de água doce foi Spinicaudata, marcando ambientes com 

pouca ou nenhuma influência marinha e com raras ocorrências durante o 

Aptiano-Albiano.  

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os macroinvertebrados são bons indicadores paleoambientais devido a 

sua sensibilidade às condições abióticas. Por isso, são animais de grande 

importância para o entendimento paleoambiental do Aptiano-Albiano da Bacia 

do Araripe, ainda não bem compreendido quanto ao número e proveniência 

geográfica dos pulsos de transgressão marinha que culminaram com a 

deposição da Formação Romualdo. A ingressão trouxe consigo uma fauna 

exótica à Bacia do Araripe de hábitos marinhos com tolerância a diferentes 

salinidades, incluindo peixes, microfósseis e invertebrados (Araripe, 2021; 

Barbosa, Hessel & Neumann, 2004; Beurlen, 1966; Carvalho, 1993, 2014; 

Hessel & Filizola, 1991; Lima, 2013; Maisey & Carvalho, 1995; Manso & Hessel, 

2012; Martins-Neto & Mezzalira, 1991; Pereira et al. 2016; Prado et al., 2018; 

Prado, Fambrini & Barreto, 2018; Sales, Simões & Ghilardi, 2001). Os 

invertebrados incluem moluscos gastrópodes e bivalvios, equinodermas, 

decápodes e Spinicaudata.   

O estudo dos macroinvertebrados fósseis na Formação Romualdo teve 

início na década de 60 com Beurlen (1962, 1963, 1964, 1966), Albuquerque 

(1963), Anjos (1963), Costa (1963) e Leite (1963) com a observação de 

gastrópodes, bivalves, equinoides, camarões e Spinicaudata. Porém, com 

exceção de Beurlen (1964, 1966) que descreve as primeiras espécies de 

gastrópodes e equinoides da Formação Romualdo, esses registros consistem 

em citações ou relatos de ocorrência. Os primeiros decápodes, por sua vez, 

foram identificados apenas na década de 1980, com a descrição do primeiro 

camarão por Martins-Neto (1987) e caranguejo por Maisey & Carvalho (1995). 

Desde o final dos anos 2000 nota-se um grande aumento no número de 

espécies de invertebrados descritas para a Formação Romualdo, com destaque 

para os moluscos e decápodes (Alencar et al. 2018; Manso & Hessel, 2007; 

Pereira et al, 2015, 2016, 2018; Pinheiro, Saraiva & Santana, 2014; Prado et al., 
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2015; 2018; Rodrigues et al., 2020; Santana et al., 2013, 2022; Saraiva, Pinheiro 

& Santana, 2018).  

Contudo, boa parte das informações paleoecológicas e paleogeográficas 

destes organismos encontram-se dispersas na literatura. Desta forma, este 

trabalho tem como objetivo compilar dados paleoecológicos e 

paleobiogeográficos pertinentes a respeito das espécies de macroinvertebrados 

da Formação Romualdo a fim de interpretar o paleoambiente da Formação 

Romualdo e também apontar as lacunas do conhecimento. 

 

2. ÁREA DE ESTUDO 

 

A Bacia do Araripe localiza-se na região Nordeste do Brasil, e é 

considerada, dentre todas as bacias interiores, a mais extensa, tendo uma área 

de aproximadamente 9.000 km² (Fig. 1). Sua área de ocorrência inclui os limites 

da Chapada do Araripe e estende-se também pelo Vale do Cariri (Assine, 1992). 

Situando-se nos estados de Pernambuco, Ceará e Piauí, a bacia apresenta um 

rico registro fossilífero (Fambrini et al, 2020).  

 

Figura 1: Mapa geológico da Bacia do Araripe.  

Fonte: Adaptado de Assine (2007); Araripe et al., (2022). 
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Cinco sequências estratigráficas compõem a Bacia do Araripe, a 

Paleozoica, Pré-Rifte, Rifte, Pós-Rifte I e II. A primeira, composta por apenas 

pela Formação Cariri, datando entre o Neordoviciano e o Eossiluriano. Está 

assentada ao embasamento é composta, em sua maioria, por arenitos brancos, 

amarelados e acinzentados, sendo interpretada como fácies de sistemas fluviais 

entrelaçados (Assine, 2007; Fambrini et al., 2020).  

A Supersequência Pré-Rifte apresenta as formações Brejo Santo e Missão 

Velha, ambas de idade neojurássica, interpretadas como deposição lacustre e 

fluvial entrelaçado, respectivamente (Assine, 2007; Fambrini, 2020). 

A Supersequência Rifte data do Neocomiano e é representada apenas pela 

Formação Abaiara. Esta apresenta alternância entre arenitos médios a finos e 

siltitos argilosos e folhelhos avermelhados a esverdeados. Sua interpretação é 

dada como composta por ambientes lacustres rasos, passando por sistema 

fluvial entrelaçado e por fim, ambiente continental (Assine, 1992, 2007; Fambrini, 

2020). 

A Supersequência Pós-Rifte I é composta pelo Grupo Santana. Este por 

sua vez, tem idade neoaptiana-eoalbiana e inclui as Formações Barbalha, Crato, 

Ipubi e Romualdo. Na Formação Barbalha predominam arenitos finos a médios 

intercalados a folhelhos avermelhados e é interpretada como dois ciclos fluviais 

com a ocorrência de três breves incursões marinhas (Fauth et al., 2022). Já na 

Formação Crato são encontrados calcários laminados ricos em fósseis e é 

caracterizada como um ambiente de sedimentação lacustre, embora Arai (2012) 

reporte a presença de ingressões marinhas pela presença de dinoflagelados. A 

Formação Ipubi é composta por uma camada de gipsita em associação com 

folhelhos verdes e pretos que tal como os evaporitos, representa ambientes 

costeiros. Por fim, a Formação Romualdo consiste em camadas de arenitos 

interestratificados e folhelhos escuros, com nódulos calcários. Apresenta fácies 

sedimentares de planície costeira, fácies costeira dominada por maré, fácies 

marinha de plataforma interna, fácies de plataforma interna para externa e fácies 

marinha dominada por tempestade, com concentração de invertebrados 

associados a calcarenitos (Assine, 2007; Custódio, 2017; Fambrini, 2020). 

A última Supersequência da Bacia do Araripe é a Pós-Rifte II, composta 

pelas formações Araripina e Exu. A primeira é composta por ritmitos areníticos e 

argilitos amarelos a roxos e interpretada como planícies de leques aluviais 
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medianos a distais depositados em ambiente lagunar e planície de inundação 

em condições oxidantes. A última, constituída de arenitos conglomeráticos na 

base, seguidos por arenitos grossos e fácies pelíticas ao topo, é interpretada 

como sistema fluvial entrelaçado de origem torrencial (Assine, 2007; Fambrini, 

2020; Valença, 1987).  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi realizada uma extensa pesquisa bibliográfica, utilizando publicações 

científicas a respeito das famílias de Spinicaudata, equinoides, gastrópodes, 

bivalves, camarões e caranguejos da Formação Romualdo e sua distribuição no 

Brasil e no mundo. Para isso, foram consultadas as bases de dados Google 

Acadêmico, portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (portal CAPES), Web of Science e The Paleobiology 

Database. Em seguida, foram selecionados os dados acerca da paleoecologia e 

paleobiogeografia dos animais e compilados por grupo. Além disso, foram 

apontadas as espécies das quais tais dados são escassos ou ausentes.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. INVERTEBRADOS DA FORMAÇÃO ROMUALDO 

 

Foram compiladas 46 espécies de macroinvertebrados formalmente 

descritos em 25 famílias (Decapoda: 7 famílias, 11 espécies; Spinicaudata: 4 

famílias, 5 espécies; Mollusca: 10 famílias, 22 espécies; Echinoidea: 3 famílias, 

4 espécies). 

 

4.1.1. DECAPODA 

Os decápodes encontrados na Formação Romualdo são agrupados em 

três grandes grupos: infraordem Caridea, infraordem Stenopodidea, subordem 

Dendrobranchiata (camarões) e infraordem Brachyura (caranguejos). 

 

4.1.1.1. CAMARÕES 
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A Bacia do Araripe compreende uma das maiores diversidades em 

camarões do Cretáceo (Barros, 2020). Dentre eles, já foram encontradas na 

Formação Romualdo os dendrobranquiados Sume marcosi, Cretainermis 

pernambucensis, Priorhyncha feitosai, Araripenaeus timidus e Paleomattea 

deliciosa, o Stenopodidea Dubiostenopus parvus e o carídeo Kellnerius 

jamacaruensis (Alencar et al., 2018; Maisey & Carvalho, 1995; Pinheiro, Saraiva 

& Santana, 2014; Prado, Calado & Barreto, 2019; Santana et al., 2013; Saraiva, 

Pinheiro & Santana, 2018), representados na Figura 2 e listados na Tabela 1. 

Ressalta-se que as espécies P. feitosai e S. marcosi, representam as únicas 

ocorrências das famílias Solenoceridae e Luciferidae, respectivamente, no 

mundo.  

Há registros destes animais nos municípios de Missão Velha, Santana do 

Cariri, Jardim (CE), Ouricuri, Ipubi, Araripina, Exu e Trindade (PE) (Alencar et al., 

2018, 2020; Fürsich et al., 2019; Maisey & Carvalho, 1995; Pinheiro, Saraiva & 

Santana, 2014; Prado et al 2019; Saraiva et al., 2009; Saraiva, Pinheiro & 

Santana, 2018). 

 

Figura 2: Espécies de camarões encontradas na Formação Romualdo. A. Araripenaeus 

timidus; B. Priorhyncha feitosai; C. Cretainermis pernambucensis; D. Sume marcosi; E. 

Paleomattea deliciosa; F. Kellnerius jamacaruensis; G. Dubiostenopus parvus. 
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Fonte: Adaptado de Alencar et al., 2018, 2020, 2023; Pinheiro, Saraiva & Santana, 2013; 

Prado et al., 2019; Santana et al., 2013; Saraiva, Pinheiro & Santana, 2018.
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Tabela 1: Lista de espécies de camarões ocorrentes na Formação Romualdo e seus 

respectivos dados paleoecológicos e paleogeográficos. PI, Plactônico; P. Pelágico; B. Bentônico. 

Família Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição 

geográfica da 

família no Aptiano-

Albiano (Brasil) 

Distribuição 

geográfica da 

família no 

Aptiano-

Albiano 

(Mundial) 

Sergestidae Paleomattea 

deliciosa 

Maisey & 

Carvalho, 

1995 

Pl Marinho 

profundo 

Bacia do Araripe 
(Fursich et al., 2019; 
Maisey & carvalho, 
2005, Prado et al., 
2019, Alencar et al. 
2020).  

- 

Luciferidae Sume 

marcosi 

Saraiva, 

Pinheiro & 

Santana, 

2018 

Pl Marinho Bacia do Araripe 

(Saraiva, Pinheiro & 

Santana, 2018) 

- 

Incertae Sedis Cretainermis 

pernambuce

nsis Prado et 

al., 2015 

B Marinho  Bacia do Araripe 

(Prado et al., 2015) 

- 

Solenoceridae Priorhyncha 

feitosai 

Alencar et al. 

2018 

B Marinho 

profundo 

Bacia do Araripe 

(Alencar et al. 2018) 

- 

Incertae Sedis Araripenaeus 

timidus 

Pinheiro, 

Saraiva & 

Santana, 

2014 

P Marinho  Bacia do Araripe 

(Pinheiro, Saraiva & 

Santana, 2014; 

Alencar et al., 2020) 

- 

Incertae Sedis Dubiostenop

us parvus 

Alencar et al., 

2023 

Pl Marinho 

 

Bacia do Araripe 

(Alencar et al., 2023) 

- 
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Sergestidae 

Hábito: Segundo Tavares & Martin (2010), os sergestídeos são 

predominantemente de águas marinhas profundas. Paleomattea deliciosa 

apresentava pleópodes compridos e bem desenvolvidos, podendo ser evidência 

de um modo de vida pelágico (Saraiva et al., 2009), visto que a espécie passava 

boa parte da vida em colunas d’água (Vereshchaka, 2000), usando-os para 

natação. Inclusive, em Araripe et al. (2022), estes crustáceos foram observados 

em associação com nanofósseis que sugeriram deposição em mar aberto. 

Paleogeografia: Os únicos registros de sergestídeos que datam da 

Formação Romualdo (Aptiano-Albiano) são provenientes da Bacia do Araripe, 

nos municípios de Missão Velha, Santana do Cariri, Jardim (CE), Ouricuri, Ipubi, 

Araripina, Exu e Trindade (PE) (Maisey & Carvalho, 1995; Alencar et al., 2020; 

Fürsich et al., 2019; Saraiva et al., 2009; Prado et al 2019). 

 

Luciferidae 

Hábito: A família Luciferidae apresenta hábitos exclusivamente 

planctônicos pelágicos, sendo por isso, atribuído à Sume marcosi o mesmo 

caráter. Seu holótipo foi encontrado em associação com Paleomattea deliciosa 

e Araripenaeus timidus (Saraiva, Pinheiro & Santana, 2018).  

Paleogeografia: O holótipo de Sume marcosi é o único exemplar fóssil 

registrado para a Luciferidae, este oriundo da Formação Romualdo (Aptiano-

Albiano) da Bacia do Araripe, no município de Trindade, PE (Saraiva, Pinheiro & 

Santana, 2018).  

 

 

 

Palaemonidae? Kellnerius 

jamacaruensi

s Santana, 

Pinheiro, 

Silva, & 

Saraiva, 

2013 

? Marinho Bacia do Araripe 

(Santana, Pinheiro, 

Silva, & Saraiva, 

2013; Pinheiro, 

Saraiva & Santana, 

2014; Martins-Neto & 

Mezzalira, 1991).  

Europa: Itália 

(Garassino & 

Bravi, 2003).  
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Solenoceridae  

Hábito: A família Solenoceridae inclui animais viventes de hábitos 

bentônicos e de mares profundos (Chan, 2012; Crosnier & Forest 1969; 1973; 

De Grave et al. 2009; Pérez Farfante 1977), sendo atribuído a Priorhyncha 

feitosai o mesmo hábito (Alencar et al., 2018; Saraiva, Pinheiro & Santana, 

2018). 

Paleogeografia: Priorhyncha feitosai é a única espécie de Solenoceridae 

fóssil que data do Cretáceo, coletado na Formação Romualdo (Aptiano-Albiano) 

da Bacia do Araripe, entre os municípios de Trindade e Ipubi, PE (Alencar et al., 

2018). 

 

Incertae Sedis  

Araripenaeus timidus  

Hábito: A. timidus apresenta ambos holótipo e parátipo incompletos, ambos 

sem carapaça. Dada a ocorrência no nível das concreções calcáreas onde 

ocorrem vertebrados eurialinos e marinhos e ausência de organismos 

tipicamente marinhos (ex. equinoides), foi indicado mesmo habitat para a 

referida espécie (Pinheiro, Saraiva & Santana, 2014). Segundo Alencar et al. 

(2020), A. timidus é considerado pelágico. 

Paleogeografia: Encontrado na Formação Romualdo (Aptiano-Albiano) da 

Bacia do Araripe, nos municípios de Jardim, CE e Trindade, PE (Alencar et al., 

2020; Pinheiro, Saraiva & Santana, 2014). 

 

Incertae Sedis 

Cretainermis pernambucensis 

Hábito: C. pernambucensis é representado apenas por um espécime mal 

preservado encontrado no nível das concreções calcáreas da Formação 

Romualdo. Este teria hábito pelágico bentônico marinho e/ou transicional, assim 

como Araripenaeus timidus (Alencar et al., 2020; Prado et al., 2019). 

Paleogeografia: Encontrado na Formação Romualdo (Aptiano-Albiano) da 

Bacia do Araripe, no município de Araripina, PE (Prado et al., 2019). 
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Incertae Sedis 

Dubiostenopus parvus 

Hábito: D. parvus foi registrado no mesmo estrato onde também foi 

encontrado Sume marcosi, indicando hábitos planctônicos (Alencar et al., 2023). 

Paleogeografia: Encontrado na Formação Romualdo (Aptiano-Albiano) da 

Bacia do Araripe, no município de Trindade, PE (Alencar et al., 2023). 

 

Palaemonidae? 

Hábito: Os palemonídeos são camarões cosmopolitas, porém a grande 

maioria ocupa mares rasos até profundidades de 1285 m (Davie, 2002). O 

holótipo e parátipo de Kellnerius jamacaruensis, oriundos do município de 

Jardim, CE, apresentam poucos detalhes morfológicos devido a sua 

preservação. Porém, visto que seu parátipo foi encontrado na mesma concreção 

calcárea que o holótipo de Araripenaeus timidus, seus ambientes inferidos foram 

semelhantes, mares rasos e/ou estuarinos (Pinheiro, Saraiva & Santana, 2014). 

Paleogeografia: Kellnerius jamacaruensis ocorre na Formação Romualdo 

(Aptiano-Albiano) da Bacia do Araripe nos municípios de Jardim (CE) e Ipubi 

(PE) (Gomes et al., 2023; Pinheiro, Saraiva & Santana, 2014). Os palemonídeos 

da Bacia do Araripe são encontrados também na Formação Crato (Aptiano), com 

Beurlenia araripensis. A família em questão também ocorre durante o Aptiano-

Albiano na Formação Marizal, na Bacia Tucano Central (Souza et al., 2022). Por 

fim, também há registros de Palaemonidae na Itália, dentro do Domínio Tetiano 

(Garassino & Bravi, 2003). 

 

4.1.1.2. CARANGUEJOS 

 

Até então foram registradas quatro espécies de caranguejos braquiúros na 

Formação Romualdo, Exucarcinus gonzagai, Chronocancer camilosantanai, 

Araripecarcinus ferreirai e Romualdocarcinus salesi, representados na Figura 3 

e listados na Tabela 2. 
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Tabela 2: Lista de espécies de caranguejos ocorrentes na Formação Romualdo e seus 

respectivos dados paleoecológicos e paleogeográficos. B. Bentônico; I. Infaunal. 

 

 

Segundo Klompmaker et al. (2013), estes caranguejos desempenhavam 

um papel importante nas comunidades marinhas bentônicas do Mesozóico, 

quando diversificaram-se e tornaram-se o grupo de decápodes dominantes de 

uma série de ambientes diferentes. Contudo, seu registro na Formação 

Romualdo é drasticamente reduzido, em comparação com outros grupos. 

 

 

 

 

 

 

 

Família Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição 

geográfica da 

família no 

Aptiano-

Albiano 

(Brasil) 

Distribuição 

geográfica 

da família 

no Aptiano-

Albiano  

(Mundial) 

Orithopsidae Exucarcinus 

gonzagai Prado & 

Luque, 2018 

B, I? Marinho 

raso 

Bacia do 

Araripe (Prado 

et al., 2018; 

Santana et al., 

2022). 

América do 

Sul: 

Colômbia 

(Rathbun, 

1937). 

Chronocancer 

camilosantanai 

Santana et al., 2022 

B, I? Marinho 

raso 

Necrocarcinidae? Araripecarcinus 

ferreirai Martins-

Neto, 1987 

B, I? Marinho 

raso 

Bacia do 

Araripe 

(Martins-Neto, 

1987). 

América do 

Norte: EUA 

(Rathbun, 

1935). 

Ásia: Japão 

(Takeda & 

Fujiyama, 

1983).  

Eogeryonidae? Romualdocarcinus 

salesi Prado & 

Luque, 2018 

B? Marinho 

bentônico 

Bacia do 

Araripe (Prado 

et al., 2018) 

- 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S089598112100290X?casa_token=jiRHSKDNnWcAAAAA:SM83uJ8NvUxR2zxS_doTGPVwwp3A5recDD05paz43WLO8zFztPhVVWWYOegk_36MRuRsNM-2bQ#bib48
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Figura 3: Espécies de caranguejo encontradas na Formação Romualdo. A. 

Romualdocarcinus salesi; B Exucarcinus gonzagai; C. Araripecarcinus ferreirai; D. Chronocancer 

camilosantanai.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Luque, 2013; Prado et al., 2018; Santana et al., 2022. 

 

Seção Raninoida 

 

Hábito: Exucarcinus gonzagai, Chronocancer camilosantanai e 

Araripecarcinus ferreirai pertencem ao grupo Raninoida, o qual é composto por 

espécies, viventes e extintas, que habitam exclusivamente zonas marinhas 

subtidais (Luque, 2015; Aller, 1982, Davies et al.,1989). Ademais, Prado et al. 

(2018), identificaram exemplares de E. gonzagai associados a equinoides, 

invertebrados também de hábitos exclusivamente marinhos rasos, corroborando 

com o hábito atribuído ao braquiúro.  

Chronocancer camilosantanai, por sua vez, foi encontrado em uma 

concreção oriunda de uma camada estratigráfica de deposição interpretada 

como marinha. Outras concreções da mesma camada também apresentaram 

fragmentos de caranguejos e também camarões (Santana et al., 2022; Prado et 

al., 2021). 
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Apesar de ter sido descrita em Martins-Neto (1987) como Portunoidea, 

Araripecarcinus ferreirai é incluído dentro de Raninoida, possivelmente da família 

Necrocarcinidae, composta exclusivamente de espécies marinhas de hábito 

infaunal. Porém, devido ao seu plano corporal largo e ornamentado (“crab-like”), 

é possível que este táxon apresentasse hábito epifaunal (Luque, 2014).  

É válido ressaltar que, devido ao exemplar de Araripecarcinus ferreirai 

encontrar-se em face ventral, e a Chronocancer camilosantanai e Exucarcinus 

gonzagai em face dorsal, é possível que o primeiro corresponda à carapaça 

dorsal de um dos demais (Prado et al., 2018).  

Paleogeografia: O registro de tal seção durante o Aptiano-Albiano do Brasil 

resume-se à Formação Romualdo. A família Orithopsidae ocorre nos municípios 

de Exu e Moreilândia, PE, enquanto Necrocarcinidae, apenas em Exu, PE. Fora 

do Brasil, a primeira tem registros na Colômbia, parte do Domínio Tetiano 

(Rathbun, 1937), enquanto a última ocorre tanto em Domínio Tetiano e Boreal, 

nos EUA e Japão, respectivamente (Rathbun, 1935; Takeda & Fujiyama, 1983). 

 

Eogeryonidae?  

 

Hábito: Inserido na seção Eubrachyura, Romualdocarcinus salesi é incluído 

com dúvida na família Eogeryonidae, cuja superfamilia Portunoidea é exclusiva 

de ambientes marinhos. Exemplares da espécie foram observadas junto a E. 

gonzagai (Prado et al., 2018) e não apresenta o último pereópode na forma de 

pá (Ossó, 2016), típica dos indivíduos natantes.  

Paleogeografia: os únicos registros da família Eogeryonidae durante o 

Aptiano-Albiano são os espécimes de Romualdocarcinus salesi na Formação 

Romualdo, município de Exu, PE (Prado et al., 2018).  

 

4.1.2. EQUINOIDES 

 

As quatro espécies de equinoides identificadas até o momento na 

Formação Romualdo: Bothryopneustes araripensis, Pygurus tinocoi, Hemiaster 

proclivus e Douvillaster benguellensis, ocorrem em áreas próximas umas das 

outras, na porção oeste da Bacia do Araripe, onde podem ser encontrados 

espécimes completamente articulados (Prado et al., 2016). Esta proximidade 
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indica que estas espécies provavelmente dividiram o mesmo ambiente, mas 

ocupavam nichos diferentes. No caso, Cassiduloida (B. araripensis e P. tinocoi) 

seria epifaunal ou semiendofaunal e Spatangoida (H. proclivus e D. 

benguellensis) seria endofaunal (Manso & Hessel, 2012). São frequentemente 

encontrados em coquinas, em associação com moluscos (Pereira et al., 2015, 

2016; Prado, 2015; Prado et al., 2016). Tais espécies estão representadas na 

Figura 4 e listadas na Tabela 3. 

 

Figura 4: Espécies de equinoides encontradas na Formação Romualdo. A. Douvillaster 

benguellensis; B. Hemiaster proclivus; C. Bothryopneustes araripensis; D. Pygurus tinocoi; E-F. 

Equinóides em coquinas calcáreas. Barra de escala: 1 cm. 

Adaptado de  Manso & Hessel, 2007, 2012; Pereira et al., 2017. 
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Tabela 3: Equinoides da Formação Romualdo e seus respectivos dados paleoecológicos e paleogeográficos. I: infaunal; S-I: Semi-infaunal; E: epifaunal.

Família Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição 

geográfica da 

família no 

Aptiano-Albiano 

(Brasil) 

Distribuição geográfica da família no Aptiano-Albiano (Mundial) 

Toxasteridae Douvillaster 

benguellensis Loriol, 

1888 

I Marinho 

raso 

Bacia do Araripe 

(Manso & Souza-

Lima, 2012), 

Bacia Sergipe 

(Manso & Souza-

Lima, 2003).  

África: Argélia, Egito, Marrocos, Angola, Madagascar (Abdelhamid & 

Azab, 2003; Alloiteau, 1958; Choffat & Loriol, 1888; Emberger, 1954; Rey 

et al., 1988). 

América do Sul: Chile, Peru, (Arévalo, 2005; Benavides-Carceres, 1956). 

América do Norte: México, EUA, (Allison, 1955; Clark & Twitchell, 1915). 

Europa: Reino Unido, Hungria, Espanha, Sérvia e Montenegro (Casey, 

1961; Calzada & Mar Urquiola, 1995; Jankicevic, 1979; Szörenyi, 1960). 

Hemiasteridae Hemiaster proclivus 

Cotteau, Peron & 

Gauthier, 1878 

I Marinho 

raso 

Bacia do Araripe, 

Bacia Sergipe 

(Manso, 2003; 

Manso & Hessel, 

2012; Smith & 

Bengtson, 1991). 

África: Egito, Madagascar, África do Sul (Alloiteau, 1958; Kennedy & 

Klinger, 1975; Mekawy, 2013; Neraudeau & Breton, 1993).  

América do Norte: EUA, México, Groelândia (Donovan, 1949; Kellum, 

1956; Kues, 1997). 

Antártica:  Antártica (Doyle, 1987). 

Europa: Espanha, França, Suíça (Delamette et al., 1997; Gallemi et al., 

1997). 

Clypeidae Bothryopneustes 

araripensis Manso & 

Hessel, 2007 

E?  

S-I? 

Marinho 

raso 

Bacia do Araripe, 

Bacia Sergipe 

(Beurlen, 1963; 

Manso & Hessel, 

2007). 

África: Angola, Egito (Choffat & Loriol, 1888; El Qot, 2021) 

Europa: Suíça, França (Jaccard, 1869). 

Pygurus 

(Echinopygus) tinocoi 

Beurlen, 1966 

E Marinho 

raso 
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Toxasteridae 

Hábito: a morfologia Douvillaster benguellensis, da família Toxasteridae, 

aponta que esta espécie habitaria mares com pouca disponibilidade de oxigênio, 

devido à morfologia de sua carapaça (Manso & Souza-Lima, 2003).  

Paleogeografia: No Brasil, existem registros da família Toxasteridae na 

Formação Romualdo, no município de Rancharia, PE (Pereira et al., 2017; 

Manso & Hessel, 2012). Também ocorre na Bacia Sergipe (Manso & Souza-Lima 

2003, 2012). No exterior, ocorre durante o Aptiano-Albiano por regiões do 

Domínio Tetiano, como o Peru, Angola, Egito, Madagascar, a região do Golfo do 

México e Europa (Abdelhamid & Azab, 2003; Allison, 1955; Alloiteau, 1958; 

Benavides-Carceres, 1956; Casey, 1961; Calzada & Mar Urquiola, 1995; Choffat 

& Loriol, 1888; Clark & Twitchell, 1915; Emberger, 1954; Jankicevic, 1979; Rey 

et al., 1988; Szörenyi, 1960), além do Chile (Arévalo, 2005), que se encontra no 

Domínio Austral. 

 

Hemiasteridae 

Hábito:  A família Hemiasteridae é representada na Formação Romualdo 

por Hemiaster proclivus. Segundo Manso & Hessel (2012), a morfologia de sua 

carapaça indica que esta espécie teria também hábito epifaunal marinho. Os 

petaloides pouco sulcados aparentam ser pouco eficientes na fixação do 

oxigênio, indicando que tal espécie habitaria ambientes mais rasos bem 

oxigenados.  

Paleogeografia: No Cretáceo brasileiro, Hemiasteridae foi observada na 

Bacia do Araripe, no município de Rancharia, PE (Manso & Heassel, 2012) e na 

Bacia Sergipe (Manso, 2003; Smith & Bengtson, 1991). Fora do Brasil, os 

registros do Aptiano-Albiano em regiões tetianas são oriundos dos Golfo do 

México, oeste Europeu, Egito (Alloiteau, 1958; Delamette et al., 1997; Gallemi et 

al., 1997; Kellum, 1956; Kues, 1997; Mekawy, 2013; Neraudeau & Breton, 1993), 

além de registros no Domínio Austral, como na África do Sul e Antártida (Doyle, 

1987; Kennedy & Klinger, 1975), e no Domínio Boreal, como na Groelândia 

(Donovan, 1949). 
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Clypeidae 

Hábito: Bothryopneustes araripensis e Pygurus (Echinopygus) tinocoi são 

as espécies representantes da família Clypeidae na Formação Romualdo. 

Ambas foram encontradas associadas umas às outras, além de gastrópodes e 

bivalves de hábitos marinhos ou eurialinos (Beurlen, 1963, 1966; Sales & Leal, 

1993; Cavalcanti & Viana, 1990; Pereira, 2016). Segundo Manso & Hessel 

(2007), devido à carapaça de B. araripensis apresentar um contorno anterior 

arredondado, a espécie seria da infauna rasa. Já à P. tinocoi, foram atribuídos 

os hábitos epifaunal ou semi-endofaunal  

Paleogeografia: No Brasil a família ocorre na Bacia do Araripe, nos 

municípios de Araripina, Exu (Pereira et al., 2015, 2016; Prado, 2019; Sales, 

2005) e na Bacia Sergipe (Beurlen, 1963; Manso & Hessel, 2007). Mundialmente, 

a família está distribuída em países da Europa, no Egito e Angola durante o 

Aptiano-Albiano, dentro dos limites tetianos (Choffat & Loriol, 1888; El Qot, 2021; 

Jaccard, 1869). 

 

4.1.3. MOLLUSCA 

 

Os moluscos encontrados na Formação Romualdo são divididos nas 

classes Gastropoda e Bivalvia. 

 

4.1.3.1. GASTRÓPODES 

 

Os gastrópodes são moluscos cosmopolitas que apresentam diversos 

modos de vida (Brusca et al., 2018). Na Formação Romualdo são encontradas 

as famílias Cassiopidae, Cerithiidae, Naticidae, Trochidae, Actenoidae e 

Akeridae (Berthou et al., 1990; Beurlen, 1963; Cavalcanti & Viana, 1990; Fürsich 

et al, 2019; Martill, 1993; Pereira et al., 2015, 2016, 2017; Prado, 2019; Sales & 

Leal, 1996; Sales et al., 1999; Santos, 1982). Tais espécies estão representadas 

na Figura 5. 

 

 

 

 



79 
 

 
 

 

 

Figura 5: Gastrópodes da Formação Romualdo. Akeridae: A. Akera sp.; Acteonidae: B. 

Acteon sp.; Trochidae: C. Calliostoma sp.; Cassiopidae: D. Gymnentome (Gymnentome) 

carregozica; E. Paraglauconia (Diglauconia) lyrica; F. Pseudomesalia’ (‘Pseudomesalia’) 

mennessieri; G. ‘Pseudomesalia’ (‘Pseudomesalia’) santanensis; H. Paraglauconia (Diglauconia) 

araripensis; I. Gymnentome (Gymnentome) romualdoi; J. Gymnentome (Craginia) beurleni; 

Cerithiidae: K. Cerithium sergipensis; Naticida: L. Tylostoma ranchariensis; M. Natica sp.; N. 

Euspira sp. Barra de escala: A, C, D, E, G, H, K e L = 1 mm; B = 0,5 mm; F, I, J, M e N = 2 mm.  

Fonte: Adaptado de Pereira et al., 2015, 2016, 2018, 2022. 
 
Cassiopidae 

Hábito: Os Cassiopídeos são representados na Formação Romualdo pelas 

espécies Paraglauconia (Diglauconia) araripensis, Paraglauconia (Diglauconia) 

lyrica, Gymnentome (Gymnentome) romualdoi, Gymnentome (Gymnentome) 

carregozica, Gymnentome (Craginia) beurleni, Pseudomesalia’ 

(‘Pseudomesalia’) mennessieri e ‘Pseudomesalia’ (‘Pseudomesalia’) 

santanensis (Tabela 4).  
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Segundo Pereira et al. (2017), os cassiopídeos eram epifaunais e 

habitavam ambientes marinhos, desde a zona entremarés até profundidades de 

50 m, e águas salobras. Neste último, é comum apresentarem tamanhos de 

conchas reduzidos e populações mais numerosas (Remane, 1963). 

Paleogeografia: Na Formação Romualdo, já foram registrados 

cassiopídeos nos municípios de Ipubi, Araripina, Exu, Trindade (Pernambuco), 

Santana do Cariri, Nova Olinda, Jardim, Missão Velha e Crato (Ceará) (Araripe, 

2022; Berthou et al., 1990; Beurlen, 1963, 1964; Cavalcanti & Viana, 1990; 

Fürsich et al., 2019; Pereira et al., 2015, 2016; Prado et al., 2021; Martill, 1993; 

Sales et al., 1999; Sales & Leal, 1996; Santos, 1982). O grupo também tem 

registros, durante o Aptiano-Albiano, na Bacia Sergipe, Pernambuco e Parnaíba, 

(Maury, 1936; Beurlen, 1964; Mennessier, 1984; Cassab, 2003). Os 

cassiopídeos apresentam ocorrência dentro dos limites tetianos no Aptiano-

Albiano do Egito, Angola, México, oeste dos EUA, e oeste europeu (Aboul Ela et 

al., 1991; Allison, 1955; Casey, 1961; Choffat & Loriol, 1888; Czabalay, 1985; 

Scott, 1970; Rey, 1972; Steuber, 1999), e no Japão (Kase, 1984), no Domínio 

Boreal.  
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Tabela 4: Lista de espécies de cassiopídeos ocorrentes na Formação Romualdo e seus 

respectivos dados paleoecológicos e paleogeográficos. E: epifaunal. 

 

Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição 

geografica da família 

no Aptiano-Albiano 

(Brasil) 

Distribuição 

geografica da 

família no Aptiano-

Albiano (Mundial) 

Paraglauconia 

(Diglauconia) 

araripensis 

(Beurlen, 1964) 

E Marinho 

(zona 

intertidal -

infralitoral) 

Bacia Sergipe, Bacia 
Pernambuco, Bacia do 
Parnaíba, Bacia do 
Araripe (Maury, 1936; 
Beurlen, 1964; 
Mennessier, 1984; 
Pereira et al., 2016; 
Cassab, 2003).  

 

África: Egito, Angola 

(Aboul Ela et al., 

1991; Choffat & 

Loriol, 1888).  

América do Norte: 

México, EUA (Allison, 

1955; Scott, 1970). 

Ásia: Japão (Kase, 

1984). 

Europa: Reino 

Unido, Portugal, 

Espanha, Grécia, 

Hungria (Casey, 

1961; Czabalay, 

1985; Rey, 1972; 

Steuber, 1999). 

 

 

Paraglauconia 

(Diglauconia) lyrica 

Maury 1936 

E 

Gymnentome 

(Gymnentome) 

romualdoi (Beurlen, 

1964) 

E 

Gymnentome 

(Gymnentome) 

carregozica Maury, 

1936 

E 

Gymnentome 

(Craginia) beurleni 

Pereira et al., 2016 

E 

Pseudomesalia’ 

(‘Pseudomesalia’) 

mennessieri 

E 

‘Pseudomesalia’ 

(‘Pseudomesalia’) 

santanensis 

E 

 
Cerithiidae 

Hábito: Na Formação Romualdo, os ceritídeos são representados pelo 

gênero Cerithium, com a espécie C. sergipensis e Cerithium sp. (Maury, 1936; 

Prado et al., 2015) (Tabela 5). Segundo Sälgeback & Savazzi (2006), a grande 

maioria dos ceritídeos atuais são epifaunais móveis e típicos de ambientes 

marinhos rasos. O espessamento ventro-lateral, sua abertura ampla e seu lábio 
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externo fletido são apontados como adaptações a substratos mais duros, 

permitindo maior fixação e estabilidade (Pereira et al., 2017). 

Paleogeografia: Na Formação Romualdo, os registros dos ceritídeos são 

provenientes dos municípios de Fronteiras, Simões (PI), Exu, Araripina, Ipubi, 

Trindade (PE), Araripe, Jardim (CE) (Fürsich et al., 2019; Gomes et al., 2022; 

Pereira et al., 2015, 2016, 2017; Prado, 2019; Santos, 1982). Durante o Aptiano-

Albiano, ocorre também na Bacia de Sergipe (Maury, 1936) e ocorrem 

exclusivamente dentro dos limites tetianos, como na Europa Ocidental, África, 

República dominicana, Califórnia e México (Aboul Ela et al., 1991; Allison, 1955; 

Besairie & Collingnon, 1972; Bosellini et al., 1999; Choffat & Loriol, 1888; 

Jaccard, 1869; Kiel et al., 2008; Myczynski & Iturralde-Vinent, 2005; Viera et al., 

1984). 

Tabela 5: Ceritídeos da Formação Romualdo e seus respectivos dados paleoecológicos e 

paleogeográficos. EM: Epifaunal móvel. 

 
Naticidae 

Hábito: Os naticídeos, representados na Formação Romualdo por Natica 

sp., Euspira sp. e Tylostoma ranchariensis (Tabela 6). Segundo Wenz (1938) os 

Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição geografica 

da família no Aptiano-

Albiano (Brasil) 

Distribuição geografica 

da família no Aptiano-

Albiano (Mundial) 

Cerithium 

sergipensis 

Maury, 1936 

EM Marinho 

raso 

Aptiano-Albiano da Bacia 

do Araripe (Pereira et al., 

2015, 2016, 2017); 

Aptiano da Bacia do 

Parnaíba (Ferreira & 

Cassab, 1987); Albiano da 

Bacia de Sergipe (Maury, 

1936). 

África: Etiópia, Angola, 

Egito, Madagascar (Aboul 

Ela et al., 1991; Besairie & 

Collingnon, 1972; Bosellini 

et al., 1999; Choffat & 

Loriol, 1888). 

América Central: 

República Dominicana 

(Myczynski & Iturralde-

Vinent, 2005). 

América do Norte: 

México, EUA (Allison, 

1955; Kiel et al., 2008). 

Europa: Espanha, 

França, Suíça (Jaccard, 

1869; Viera et al., 1984). 

Cerithi

um sp. Prado 

et al., 2015 

E

M 
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naticídeos são epifaunais móveis e costumam habitar substratos de 

granulometria mais fina, em profundidades rasas a médias.  

Paleogeografia: Os naticídeos foram encontrados durante o Aptiano-

Albiano na Formação Romualdo, nos municípios de Araripina, Ipubi e Exu (PE) 

(Araripe et al., 2022; Gomes et al., 2022; Pereira et al., 2015, 2016; Prado et al., 

2018) e na Bacia Sergipe, (Maury, 1924). O grupo apresenta registros nos três 

domínios paleobiogeográficos: tetiano, na Califórnia, México, oeste europeu e 

em diversos países da África (Aboul Ela et al., 1991; Allison, 1955; Alloiteau, 

1958; Casey, 1961; Canérot & Collignon, 1983; Choffat & Loriol, 1888; Emberger, 

1954; Föster, 1975; Haegg, 1940; Jaccard, 1869; Kollmann, 1982, 2002; Murphy, 

1956; Musavu Moussavou and Mabicka Obame, 2015; Rey, 1972); austral, na 

Austrália (Skwarko, 1967); e boreal, no Japão e Groelândia (Donovan, 1949; 

Kase, 1984; Smith and Xu, 1988).  

 

Tabela 6: Naticídeos da Formação Romualdo e seus respectivos dados paleoecológicos 

e paleogeográficos. EL: Epifaunal livre. 

 

Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição 

geografica da 

família no 

Aptiano-

Albiano (Brasil) 

Distribuição geografica da família 

no Aptiano-Albiano (Mundial) 

Tylostoma 

ranchariensis 

Pereira et al., 

2015 

EL Marinho 

raso 

Bacia do 
Araripe, Bacia 
Sergipe, (Maury, 
1924, 1936, 
Beurlen, 1964, 
Pereira et al., 
2015, 2017).  
 

África: Argélia, Angola, Madagascar, 

Moçambique, Egito, Gabão (Aboul Ela 

et al., 1991; Alloiteau, 1958; Choffat & 

Loriol, 1888; Emberger, 1954; Föster, 

1975; Musavu Moussavou and Mabicka 

Obame, 2015).  

América do Norte: México, EUA, 

Groelândia (Allison, 1955; Donovan, 

1949; Murphy, 1956). 

Ásia: Japão (Kase, 1984).  

Europa: Áustria, Alemanha, Espanha, 

Reino Unido; França, Portugal, Suíça, 

Suécia (Casey, 1961; Haegg, 1940; 

Jaccard, 1869; Kollmann, 1982, 2002; 

Canérot & Collignon, 1983; Rey, 1972). 

Oceania: Austrália (Skwarko, 1967). 

?Natica sp. 

Pereira et al., 

2022 

? Marinho 

raso 

Bacia do Araripe 
(Pereira et al., 
2022) 

?Euspira sp. 

Pereira et al., 

2022 

? Marinho 

raso 

Bacia do Araripe 
(Pereira et al., 
2022) 
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Trochidae 

Hábitos: Espécies viventes da família Trochidae habitam a zona intermaré 

em profundidades a partir de 300 m e a zona entremarés (Preston et al., 1996) 

e certas espécies apresentam tolerância a variações de salinidade (Pereira et 

al., 2018). A família é representada na Formação Romualdo por Calliostoma sp. 

(Tabela 7), a qual foi encontrada em associação com espécies marinhas e 

salobras.  

Paleogeografia: A família Trochidae tem registros durante o Aptiano-

Albiano do Brasil foi na Formação Romualdo (Aptiano-Albiano) da Bacia do 

Araripe no município de Exu (PE) (Araripe et al., 2022; Pereira et al., 2018). Em 

relação ao registro mundial, no Aptiano-Albiano, a família era bastante difundida 

pela Europa, África, EUA e México, dentro do Domínio Tetiano, e no Japão, 

Domínio Boreal (Ayoub-Hannaa & Fürsich, 2012; Besairie & Collignon, 1972; 

Dieni et al., 1973; Förster, 1975; Jaccard, 1869; Kase, 1984; Lagneau-Herenger, 

1962; Scott, 1970).  

 

Tabela 7: Família Trochidae da Formação Romualdo e seus respectivos dados 

paleoecológicos e paleogeográficos. 

 

Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição 

geografica da família 

no Aptiano-Albiano 

(Brasil) 

Distribuição geografica da 

família no Aptiano-Albiano 

(Mundial) 

Calliostoma 

sp. Pereira 

et al., 2018 

B Marinho 

(zona 

intertidal – 

intermaré) 

Bacia do Araripe 

(Pereira et al., 2018). 

África: Moçambique, 

Madagascar, Egito (Ayoub-

Hannaa & Fürsich, 2012; 

Besairie & Collignon, 1972; 

Förster, 1975).  

América do Norte: México, 

EUA (Allison, 1955; Scott, 

1970). 

Ásia: Japão (Kase, 1984). 

Europa: Espanha, França, 

Suíça, Itália, Reino Unido 

(Casey, 1961; Dieni et al., 

1973; Jaccard, 1869; Lagneau-

Herenger, 1962). 
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Akeridae 

Hábitos: A família Akeridae apresenta um único gênero, Akera, o qual é 

ainda existente. Segundo Pereira et al. (2018), este habita mares rasos ou 

lagunas. Na Formação Romualdo foi registrada a ocorrência de Akera sp. 

(Tabela 8) em associação com pequenos naticídeos e bivalves do gênero 

Eocallista. Pouco se conhece acerca do modo de vida desta família, porém 

certas espécies viventes apresentam hábitos bentônicos escavadores (Nakhaev, 

2014; Valdés, 2019). 

Paleogeografia: Akeridae apresenta poucos registros fósseis no Aptiano-

Albiano, limitando-se à Formação Romualdo no município de Exu, e na Angola, 

Domínio Tetiano (Newton, 1917; Pereira et al., 2018). 

 

Tabela 8: Família Akeridae da Formação Romualdo e seus respectivos dados 

paleoecológicos e paleogeográficos. B: Bentônico. 

 

Actenoidae 

Hábito: O gênero Acteon, da família Actenoidae, apresenta pouca 

diversidade de espécies viventes, porém é abundante em mares mais quentes, 

com certas espécies apresentando tolerância a águas salobras. São 

predominantemente epibiontes (Kiel, 2001; Shol, 1964). Na Formação Romualdo 

foi registrada a ocorrência de Acteon sp. (Tabela 9) em associação com biválvios 

dos gêneros Eocallista e Corbula, gastrópodes cassiopídeos e ceritídeos e, 

caranguejos braquiúros, todos típicos de ambientes marinhos rasos (Pereira et 

al.,2018). 

Paleogeografia: No Aptiano-Albiano brasileiro, Acteonidae ocorre apenas 

na Formação Romualdo da Bacia do Araripe, no município de Exu, PE (Pereira 

et al., 2017). Mundialmente, há registros no oeste europeu, em poucos países 

americanos e africanos, parte dos limites tetianos (Ayoub-Hannaa, 2011; Casey, 

Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição geografica 

da família no Aptiano-

Albiano (Brasil) 

Distribuição geografica da 

família no Aptiano-Albiano 

(Mundial) 

Akera sp. 

Pereira et 

al., 2018 

B Marinho/ 

lagunar 

Bacia do Araripe (Pereira 

et al., 2018). 

África: Angola (Newton, 

1917). 
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1961; Choffat & Loriol, 1888; Jaccard, 1869; Kiel, 2006; Rey, 1972; Scott, 1970), 

e no Japão, Domínio Boreal (Kase, 1984).  

 

Tabela 9: Família Acteonidae da Formação Romualdo e seus respectivos dados 

paleoecológicos e paleogeográficos. E: Epibionte. 

 

 

4.1.3.2. BIVALVES 

 

Os biválvios são moluscos exclusivamente aquáticos e ocorrem em 

ambientes marinhos, salobros ou dulcícolos (Brusca et al, 2018). Na Formação 

Romualdo, ocorrem as espécies Araripevellia musculosa, Aguileria dissita, 

Aguileria romualdoensis, Aguileria sp., Corbula sp., Brachidontes araripensis e 

Eocallista sp. (Figura 6). 

Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição geografica 

da família no Aptiano-

Albiano (Brasil) 

Distribuição geografica 

da família no Aptiano-

Albiano (Mundial) 

Acteon sp. 

Pereira et 

al., 2018 

E Marinho Bacia do Araripe (Pereira 

et al., 2017). 

África: Angola, Egito, 

Madagascar (Ayoub-

Hannaa, 2011; Choffat & 

Loriol, 1888; Kiel, 2006). 

América do Norte:  EUA, 

México (Allison, 1955; 

Scott, 1970). 

Ásia: Japão (Kase, 1984). 

Europa:  Reino Unido, 

Alemanha (Casey, 1961; 

Kollmann, 1982). 



87 
 

 
 

Figura 6: Bivalves da Formação Romualdo. A. Araripevellia musculosa; B. Eocallista sp.; 

C. Brachidontes araripensis; D. Corbula sp., E. Aguileria dissita; F. Eocallista sp.2; G. Aguileria 

romualdoensis. Barra de escala: A e G = 5 mm; B e F = 1 mm; C, D e E = 2 mm. 

Fonte: Adaptado de Pereira et al., 2015, 2018; Rodrigues et al., 2020. 

 

Bakevelliidae   

Hábito: A família Bakevelliidae é representada por dois gêneros e três 

espécies na Formação Romualdo, Araripevellia musculosa, Aguileria dissita e 

Aguileria romualdoensis (Tabela 10). Segundo Rodrigues et al. (2020) os 

Bakevelliidae são um diverso grupo de bivávios marinhos epibentônicos. Já 

Pereira et al. (2017), sugere adaptação de Aguileria à águas agitadas, devido às 

valvas espessas, subequivalves e biconvexas e presença de bisso. Até o 

momento, foram observados na Formação Romualdo associados a outros 

gastrópodes marinhos (ceritídeos, cassiopídeos e naticídeos), biválvios 

eurialinos (Brachidontes araripensis e Corbula sp.) e equinoides (Pereira et al., 

2017).   

Paleogeografia: As ocorrências de Bakevelliidae durante o Aptiano-Albiano 

foram registradas para os municípios de Simões (PI), Araripina, Exu (PE) e 

Jardim (CE), na Formação Romualdo da Bacia do Araripe (Beurlen, 1963; 

Pereira et al., 2015, 2016; Rodrigues et al., 2020). Também ocorrem na Bacia 

Sergipe (Hessel, 2004; Mello et al., 2007). Mundialmente, ocorrem na África e 

Europa, além de registros em países da América do Norte e no Líbano, parte do 

Domínio Tetitano (Casey, 1961; Dhondt & Dieni, 1989; Douvillé, 1916; Förster, 

1975; Gonzáles-Léon et al., 2008; Jaccard, 1869; Jankicevic, 1979; Smettan, 

1997; Stoyanow, 1949; Vokes, 1946), e no Japão, Domínio Boreal (Hayami, 

1975).  
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Tabela 10: Família Bakevelliidae da Formação Romualdo e seus respectivos dados 

paleoecológicos e paleogeográficos. EB: Epibentônico. 

 

Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição 

geografica da 

família no Aptiano-

Albiano (Brasil) 

Distribuição geografica da 

família no Aptiano-Albiano 

(Mundial) 

Aguileria dissita 

White,1887 

EB Marinho Bacia Sergipe, Bacia 

do Araripe (Hessel, 

2004; Mello et al., 

2007) 

África: Moçambique, África do 

Sul, Egito (Douvillé, 1916; 

Förster, 1975; Kennedy & 

Klinger, 1975). 

América do Norte: México, EUA 

(Gonzáles-Léon et al., 2008; 

Stoyanow, 1949). 

Ásia: Japão (Hayami, 1975). 

Europa: Reino Unido, França, 

Suíça, Sérvia e Montenegro, 

Itália, Alemanha (Casey, 1961; 

Delamette et al., 1997; Dhondt & 

Dieni, 1989; Jaccard, 1869; 

Jankicevic, 1979; Smettan, 

1997). 

Oriente Médio: Líbano (Vokes, 

1946). 

Aguileria 

romualdoensis 

Rodrigues et al., 

2020 

EB 

Araripevellia 

musculosa 

Rodrigues et al., 

2020 

EB 

 

Corbulidae 

Hábito: Corbula sp. (Tabela 11) pertence à família Corbulidae. Segundo 

Pereira et al. (2017), sua concha apresenta adaptações atribuídas ao hábito semi 

infaunal lento. São comuns em ambientes transicionais, como estuários, e são 

adaptados a variações de salinidade (Thompson & Parchaso, 2010; Greene et 

al., 2011).  

Paleogeografia: Corbulidae está presente durante o Aptiano-Albiano na 

Formação Romualdo, da Bacia do Araripe, nos municípios de Missão Velha (CE), 

Exu, Araripina e Ipubi (PE) (Fürsich et al., 2019; Pereira et al., 2015, 2016) e no 

Aptiano-Albiano da Bacia Sergipe (Maury, 1936). Fora do Brasil, ocorrem no em 

países do Oeste europeus, África, Américas e no Líbano, dentro dos limites 

tetianos (Allison, 1955; Alloiteau, 1958; Benavides-Caceres, 1956; Casey, 1961; 

Czabalay, 1985; Förster, 1975; Jaccard, 1869; Kollmann & Peza, 1997; Luque et 

al., 2012; Mekawy, 2013; Rey, 1972; Scott, 1970; Vokes, 1946), e no Japão, 

Domínio Boreal (Hayami, 1975). 
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Tabela 11: Corbulídeos da Formação Romualdo e seus respectivos dados 

paleoecológicos e paleogeográficos. EB: epibentônico. 

 
Mytilidae 

Hábito: A família Mytilidae tem como único representante na Formação 

Romualdo a espécie Brachidontes araripensis (Tabela 12). Segundo Pereira et 

al. (2017), o gênero Brachidontes representa organismos colonizadores, típicos 

de ambientes lagunares instáveis, com variações de temperatura e salinidade. 

Segundo os mesmos autores, apresentam hábitos epibiontes, fixos a substratos 

duros e são frequentemente encontrados em coquinas, associados à 

gastrópodes, bivalves e equinoides. 

Paleogeografia: Os únicos registros da família Mytilidae no Aptiano-Albiano 

brasileiro são referentes a Formação Romualdo da Bacia do Araripe nos 

municípios de Simões (PI), Ipubi, Exu, Araripina (PE), Santana do Cariri, Missão 

Velha, Jardim (CE), na Formação Romualdo (Araripe et al., 2022; Beurlen, 1963, 

1966; Cavalcanti & Viana, 1990; Santos, 1982; Fürsich et al., 2019; Pereira et 

al., 2015, 2016; Sales & Leal, 1993, 1996; Sales et al., 1999). Mundialmente, a 

família tem registro nos três domínios paleobiogeográficos: Tetiano, em países 

Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição 

geográfica da 

família no Aptiano-

Albiano (Brasil) 

Distribuição geográfica da família 

no Aptiano-Albiano (Mundial) 

Corbula sp. 

Pereira et al, 

2015 

EB Transicional Bacia do Araripe, 
Bacia Sergipe 
(Maury, 1936; 
Pereira et al., 2015).  
 

África: Egito, Madagascar, 

Moçambique (Alloiteau, 1958; 

Förster, 1975; Mekawy, 2013). 

América do Norte: México, EUA 

(Allison, 1955; Scott, 1970). 

América do Sul: Colômbia, Peru 

(Benavides-Caceres, 1956; Luque et 

al., 2012). 

Ásia: Japão (Hayami, 1975). 

Europa: Albânia, Reino Unido, Suíça, 

Hungria (Casey, 1961; Czabalay, 

1985; Jaccard, 1869; Kollmann & 

Peza, 1997). 

Oriente Médio: Líbano (Vokes, 

1946). 
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africanos, europeus, norte americanos, no Oriente Médio e no Equador (Aliev, 

1958; Ayoub-Hannaa, 2011; Besairie & Collingnon, 1972; Casey, 1961; Dhondt 

& Dieni, 1989; Choffat & Loriol, 1888; Dhondt & Jaillard, 2005; Förster, 1975; 

Jaccard, 1869; Jeletzky, 1961; Lagneau-Herenger, 1962; Scott, 1970; Vokes, 

1946); Boreal, no Japão e na China (Hayami, 1975; Wen, 2000); Austral, 

Austrália e Nova Zelândia (Speden, 1975; Skwarko, 1967).  

 
Tabela 12: Mitilídeos da Formação Romualdo e seus respectivos dados paleoecológicos 

e paleogeográficos. EB: Epibentônico. 

 

Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição 

geografica da família 

no Aptiano-Albiano 

(Brasil) 

Distribuição geografica 

da família no Aptiano-

Albiano (Mundial) 

Brachidontes 

araripensis 

Pereira et al., 

2015 

EB Marinho/ 

transicional  

Bacia do Araripe 

(Pereira et al, 2018). 

África: Angola, 

Madagascar, Moçambique, 

Egito (Ayoub-Hannaa, 

2011; Besairie & 

Collingnon, 1972; Choffat & 

Loriol, 1888; Förster, 1975). 

América do Norte: 

Canadá, EUA (Jeletzky, 

1961; Scott, 1970). 

América do Sul: Equador 

(Dhondt & Jaillard, 2005). 

Ásia: Japão, China 

(Hayami, 1975; Wen, 2000). 

Europa: Reino Unido, 

Espanha, França, Suíça, 

Itália (Casey, 1961; Dhondt 

& Dieni, 1989; Jaccard, 

1869; Lagneau-Herenger, 

1962). 

Oceania: Austrália, Nova 

Zelândia (Speden, 1975; 

Skwarko, 1967). 

Oriente Médio: Líbano, 

Azerbaijão (Aliev, 1958; 

Vokes, 1946). 
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Veneridae 

Hábito: O gênero Eocallista, inserido na família Veneridae apresenta 

hábitos eurialinos e tem preferência por águas com variações de salinidade. 

Espécies viventes habitam em fundos areno-lodosos de enseadas e estuários 

da região entre marés ao infralitoral raso até 5m, onde escavam superficialmente 

Na Formação Romualdo foram encontrados dois morfotipos diferentes, 

Eocallista sp e Eocallista sp2 (Tabela 13) associados a biválvios corbulídeos, 

gastrópodes cassiopídeos, ceritídeos e do gênero Acteon e caranguejos 

braquiúros (Pereira et al., 2018). 

Paleogeografia: a família Veneridae foi encontrada durante o Aptiano-

Albiano na Formação Romualdo, da Bacia do Araripe, no município de Exu (PE) 

e na Bacia Sergipe (Maurt, 1936; Pereira et al., 2018). Fora do Brasil, a família 

apresenta registros em países europeus, americanos, africanos e no Irã, 

pertencentes ao Domínio Tetiano (Aboul Ela et al., 1991; Besairie & Collingnon, 

1972; Casey, 1961; Czabalay, 1985; Förster, 1975; Haegg, 1940; Jaccard, 1869; 

Kennedy & Klinger, 1975; Kummel, 1948; Moghaddam et al., 2016; Santafé-

Llopis et al., 1981; Scott, 1970); na Oceania, parte do Domínio Austral (Skwarko, 

1967; Speden, 1975); Japão e Groelândia, Domínio Boreal (Donovan, 1949; 

Hayami, 1975).  
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Tabela 13: Representantes da família Veneridae da Formação Romualdo e seus 

respectivos dados paleoecológicos e paleogeográficos. 

 

Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição 

geografica da 

família no 

Aptiano-

Albiano (Brasil) 

Distribuição geografica da família 

no Aptiano-Albiano (Mundial) 

Eocallista 

sp. Pereira 

et al., 2018 

? Transicional Bacia do 
Araripe, Bacia 
Sergipe (Maury, 
1936; Lopes & 
Simone, 2012; 
Pereira et al., 
2015).  
 

África: Moçambique, Egito, 

Madagascar e África do Sul (Aboul 

Ela et al., 1991; Besairie & 

Collingnon, 1972; Czabalay, 1985; 

Förster, 1975; Kennedy & Klinger, 

1975). 

América do Norte: EUA, Groelândia 

(Donovan, 1949; Scott, 1970). 

América do Sul: Peru (Kummel, 

1948). 

Ásia: Japão (Hayami, 1975). 

Europa: Espanha, França, Suíça, 

Suécia, Reino Unido, Hungria (Casey, 

1961; Haegg, 1940; Jaccard, 1869; 

Santafé-Llopis et al., 1981). 

Oceania: Nova Zelândia, Austrália 

(Skwarko, 1967; Speden, 1975). 

Oriente Médio: Irã (Moghaddam et 

al., 2016). 

Eocallista 

sp.2 

Pereira et 

al., 2018 

? 

 

Outros biválvios  

Em Fürsich et al. (2019) foram registradas ocorrências de espécies 

indeterminadas, ainda não descritos formalmente, da família Lucinidae (infauna 

profunda) e dos gêneros Sinonia sp. (infauna profunda) Calva sp. e Corbulomina 

sp. (infauna rasa) todos no município de Jardim (CE). Segundo estes mesmos 

autores, com exceção de Sinonia que seria estenoalina marinha, o restante 

apresentaria hábitos eurialinos. Os táxons estão listados na Tabela 14. 
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Tabela 14: Bivalves com ocorrência registrada e não formalmente descritos. IR: Infauna 

rasa; IP: Infauna profunda. 

 

Família Espécie Modo de vida Ambiente 

Corbulidae Corbulomina sp. IR Marinho/Transicional 

Lucinidae Não-identificada IP Marinho/ Transicional 

Veneridae Calva sp. IR Marinho/Transicional 

Sinonia sp. IP Marinho 

 

4.1.4. SPINICAUDATA 

 

Os Spinicaudata são um grupo de crustáceos pouco estudado na Bacia do 

Araripe. Cinco espécies são encontradas no grupo Santana: Cyzicus brauni, 

Cyzicus pricei, Martinestheria codoensis, Platyestheria abaetensis e Estheriina 

costai (Carvalho, 2014), listados na Tabela 15 e representados na Figura 7. Os 

trabalhos que abordam Spinicaudata na Formação Romualdo limitam-se ao 

registro de ocorrência e na grande maioria não foi indicado o município onde 

foram coletados (Beurlen, 1963; Mabesoone & Tinoco, 1973; Lima, 1971), com 

exceção de Fürsich et al. (2019) e Gomes et al. (2022). 

 

Figura 7: Spinicaudata da Formação Romualdo. A. Cyzicus pricei; B. Cyzicus brauni; C. 

Estheriina costai; D. Platyestheria abaetensis; E. Martinestheria codoensis.  

Fonte: Adaptado de Bittencourt et al., 2018; Carvalho, 2014; Gallego et al., 2013. 
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Tabela 15: Spinicaudata da Formação Romualdo e seus respectivos dados 

paleoecológicos e paleogeográficos. BE: Bentônico escavador. 

 

 Família Espécie Modo 

de 

vida 

Ambiente Distribuição 

geografica da família 

no Aptiano-Albiano 

(Brasil) 

Distribuição 

geografica da 

família no 

Aptiano-Albiano 

(Mundial) 

Cyzicidae Cyzicus brauni 

(Cardoso, 

1966) 

BE Lacustre Bacia do Araripe, Bacia 

de Cedro, Bacia do 

Barro (Carvalho, 

2014). 

América do Sul: 

Argentina 

(Bonaparte, 

1978). 

Ásia: Mongólia 

(Jähnichen & 

Kahlert, 2000). 

Cyzicus pricei 

(Cardoso, 

1966) 

Antronestheriidae Martinestheria 

codoensis 

(Cardoso, 

1962) 

BE Lacustre Bacia do Araripe, Bacia 

do Parnaíba (Carvalho, 

2014; Gallego et al., 

2013). 

- 

Loxomegaglyptidae? Platyestheria 

abaetensis 

(Cardoso, 

1971) 

BE Lacustre Bacia do Araripe, Bacia 

Sanfranciscana 

(Cardoso, 1971; 

Carvalho, 2014). 

- 

Limnadiidae Estheriina 

costai 

(Cardoso, 

1966) 

BE Lacustre Bacia do Araripe, Bacia 

do Barro, Bacia 

Potiguar (Carvalho, 

2014; Lana & 

Carvalho, 2002). 

- 

 

Hábitos: Os conchostráceos são um grupo predominantemente de água 

doce, ocorrendo em corpos d’água rasos, pequenos e efêmeros, cavernas, 

pântanos e lagos (Brusca et al., 2018; Carvalho, 1993). A grande maioria das 

espécies viventes são bentônicas escavadoras, mas há registros de espécies 

nadantes ou rastejadoras (Tasch, 1969; Webb, 1979). Em Carvalho (2014), foi 

indicado que Martinestheria codoensis utilizaria o carbonato presente na água 

para a construção de suas valvas, representando uma adaptação a ambientes 

de maior salinidade. Já em Gomes et al. (2023), foram observadas as espécies 

Estheriina costai, Cyzicus brauni, Cyzicus pricei e Martinestheria codoensis em 

associação com gastrópodes naticídeos e camarões sergestídeos. 
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Cizicidae 

 

Paleogeografia: No Brasil, cizicídeos ocorrem na Formação Romualdo 

(Aptiano-Albiano) da Bacia do Araripe, Cedro e Barro (Carvalho, 2014). 

Mundialmente, os registros limitam-se à Mongólia e Argentina, durante o 

Aptiano-Albiano (Bonaparte, 1978; Jähnichen & Kahlert, 2000).  

 

Antronestheriidae 

 

Paleogeografia: Os únicos registros da família Antronestheriidae no 

Aptiano-Albiano vêm da Formação Romualdo da Bacia do Araripe e Parnaíba 

(Carvalho, 2014; Gallego et al., 2013).  

 

Loxomegaglyptidae? 

 

Paleogeografia: Durante o Cretáceo, a família Loxomegaglyptidae ocorre 

durante o Barremiano-Aptiano da Bacia Sanfranciscana (Cardoso, 1971); 

Aptiano-Albiano da Bacia do Araripe, na Formação Romualdo (Carvalho, 2014). 

 

Limnadiidae 

 

Paleogeografia: Os limnadiídeos apresentam ocorrência cretácea apenas 

no Brasil, no Aptiano-Albiano da Bacia do Barro e da Bacia do Araripe, na 

Formação Romualdo (Carvalho, 2014) e Valanginiano-Aptiano da Bacia Potiguar 

(Lana & Carvalho, 2002). 

 
5. INTERPRETAÇÕES PALEOGEOGRÁFICAS 

 
Através da distribuição dos táxons estudados, representadas nas Figura 8 

e 9, as famílias Clypeidae, Palaemonidae, Akeridae, Cassiopidae, Trochidae, 

Corbulidae, Orithopsidae e Necrocarcinidae apresentaram distribuição de 

caráter tetiano, predominantemente na Europa, no norte Africano, no litoral 

mexicano, sul dos EUA e algumas ocorrências no norte da América do Sul. 

Todavia, deve-se destacar que o número de registros dos táxons Clypeidae, 
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Palaemonidae e Akeridae, mesmo todos dentro do Domínio Tetiano, raros. Já 

os Cerithiidae e Acteonidae são apontados como não característicos da fauna 

tetiana (Pereira et al., 2017, 2018), apesar de apresentarem boa parte de seus 

registros durante Aptiano-Albiano dentro do Domínio Tetiano. 

Dentre esses táxons, algumas ocorrem no Japão (Cassiopidae, Corbulidae, 

Trochidae e Necrocarcinidae), representado os únicos registros fora do Domínio 

Tetiano. Segundo Sohl (1987), isto justifica-se pela mistura faunística no limite 

dos Domínios Tetianos e Boreal, dada basicamente pela temperatura, que agia 

como um filtro. Assim, as espécies com maior tolerância a variações térmicas 

conseguiam ultrapassar os limites entre os domínios. Estes limites, entretanto, 

não eram estáticos, variando entre posições ora mais ao sul, ora mais ao norte 

com o tempo. Desta forma, é possível que os táxons citados previamente tenham 

alcançado territórios nipônicos através do fenômeno relatado.  

Naticidae, por sua vez, apresenta distribuição cosmopolita, dentro das três 

regiões paleobiogeográficas. Porém, o gênero Tylostoma é atrelado à uma 

origem paleogeográfica do Mar Tétis, por ser encontrado em rotas típicas de 

colonização de fauna tetiana, como a Western Interior Seaway (Cassab, 2011; 

Scott, 1986; Sohl, 1987). Sua ocorrência no Aptiano-Albiano é traçada do oeste 

europeu, México, Angola, Egito, Gabão e Japão. Esta última ocorrência pode 

estar relacionada ao mesmo fenômeno descrito por Sohl (1987) para mistura de 

fauna.   

As famílias Bakevelliidae, Mytillidae, Veneridae e os demais representantes 

da família Naticidae apresentaram amplo registro em Domínio Tetiano durante o 

Aptiano-Albiano, mas com múltiplas ocorrências tanto no Domínio Boreal quanto 

Austral, o que as atribui caráter cosmopolita. O sucesso adaptativo de Mytillidae 

e Veneridae aos variados domínios paleobiogeográficos pode ter se dado devido 

a seus hábitos eurialinos e adaptação a temperatura dos ambientes aos quais 

foram expostos (Terra Nova, et al., 2007). Já Bakevelliidae e Naticidae, apesar 

de apresentarem afinidade e terem sido encontrados em associação com táxons 

eurialinos, não há estudos que os atribuam tal hábito. 

Os equinoides Hemiasteridae e Toxasteridae apresentam registros em 

regiões tetianas, mas também em regiões austrais com significativa distância 

dos limites do Domínio Tetiano, como no Chile, África do Sul e Antártida, 

conferindo assim um caráter cosmopolita as famílias.  
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Os Spinicaudata não apresentam origem paleobiogeográfica tetiana por 

comporem a fauna lacustre da Bacia do Araripe, previamente à ingressão 

marinha. Segundo Carvalho (1995), a dispersão do grupo é facilitada pela ação 

não só do transporte dos ovos em meio aquático, mas também aéreo e de outros 

animais, apresentando capacidade de eclosão mesmo após passarem pelo trato 

digestivo de anfíbios. Este fator contribuiu para a colonização de lagos que não 

estivessem necessariamente conectados por volume de água doce. 

 
Figura 8: Representação da distribuição das famílias de invertebrados fósseis da 

Formação Romualdo além do Brasil. 

 

Fonte: Modificado de Scotese, 2001 
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Figura 9: Representação da distribuição dos invertebrados fósseis marinhos/eurialinos da 

Formação Romualdo no Nordeste do Brasil. 

Fonte: Modificado de Scotese (2014), Schweitzer et al. (2016) e Prado et al. (2021) 

 

6. INTERPRETAÇÕES PALEOAMBIENTAIS 

 

Através da biodiversidade de invertebrados identificados e de seus hábitos, 

foram identificados ambientes de caráter transicional e marinhos para a 

Formação Romualdo (Araripe et al., 2022; Gomes et al., 2023; Pereira et al., 

2017). Os primeiros caracterizados pela predominância de táxons lacustres ou 

eurialinos e os segundos, pela de táxons marinhos. 

Os Spinicaudata compõem a fauna presente na Bacia do Araripe 

previamente à transgressão marinha do Aptiano-Albiano, o que se justifica 

principalmente pelo hábito lacustre destes crustáceos. Porém, através dos dados 

apresentados por Carvalho et al. (2014) e Gomes et al. (2023), é possível que 

as espécies da Formação Romualdo apresentem maior tolerância a aumento de 

salinidade do que se imaginava. 

Associações típicas de ambientes mixohalinos são vistas na porção 

cearense da Bacia do Araripe (Fürsich et al., 2019), tal como os invertebrados 

eurialinos: lucinídeos, Brachidontes araripensis, Calva sp. e Corbulomina sp. 

Estes indicam instabilidade no ambiente marinho, seja por variações de 



99 
 

 
 

temperatura ou de salinidade (Terra Nova et al., 2007). Os Lucinidae e a baixa 

biodiversidade da associação indicam também ambientes anóxicos (Fürsich et 

al., 2019).  

Há estratos dominados por espécies nectônicas marinhas, como camarões 

(Gomes et al. 2023). Na porção cearense, a espécie de camarão Paleomattea 

deliciosa ocorre associada a invertebrados eurialinos (Brachidontes araripensis 

e Corbulomina sp.) o que não é visto nos afloramentos localizados no estado de 

Pernambuco. Isto implica num ambiente mais distal, estável e oxigenado do Mar 

Araripe para porção oeste da Bacia. 

Os invertebrados predominantemente marinhos ocorrem em toda a Bacia 

do Araripe na forma de coquinas. São compostos pelos gastrópodes 

Cassiopidae, Naticidae, Cerithiidae, Acteon sp., Akera sp., biválvios 

Bakevelliidae e equinoides Bothryopneustes araripensis, Pygurus tinocoi, 

Hemiaster proclivus e Douvillaster benguellensis, sendo estes últimos notórios 

por serem indicadores de mares rasos (Beurlen, 1963) e apresentam ocorrência 

de espécimes íntegros e articulados apenas na porção pernambucana da 

Formação Romualdo (Prado et al., 2016). Nas coquinas, invertebrados 

eurialinos, como Brachidontes araripensis e Corbula sp., são também 

encontrados (Pereira et al., 2016, 2017; Prado et al., 2018; Gomes et al., 2023), 

ou seja, mesmo na fase marinha da Formação Romualdo, haveria variações de 

salinidade, evidenciando uma certa instabilidade ambiental (estresse ecológico) 

para os organismos. 

 

7. CONCLUSÕES 

 

A diversidade da fauna de invertebrados implica na existência de ambientes 

marinhos e salobros para a Formação Romualdo. A fauna de decápodes e de 

equinoides são os grupos menos diversos da Formação Romualdo e ambas 

sugerem deposição em ambientes marinhos mais rasos. Estes últimos, por sua 

vez, são evidência irrefutável da ingressão marinha no Nordeste brasileiro e são 

o grupo com mais informações paleoecológicas disponíveis na literatura. 

Os gastrópodes mostraram-se o grupo mais diverso dentre os 

invertebrados da Formação Romualdo. São predominantemente epibentônicos 

de ambientes marinhos rasos. 
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A fauna de Bivalves, embora apresente pouca diversidade, tem uma boa 

distribuição na bacia, com predomínio de espécies de pequeno porte, 

epibentônicos e de ambientes marinhos e transicionais.  

Os Spinicaudata indicam a presença de ambientes com pouca ou nenhuma 

influência da ingressão marinha, ou seja, com níveis de salinidade baixos. Estes 

crustáceos são comumente encontrados nas camadas mais basais ou 

superiores da Formação Romualdo, referentes à intervalos inicias e finais da 

transgressão marinha, respectivamente.  

As espécies da família Cassiopidae, Tylostoma ranchariensis, Acteon sp., 

Eocallista sp., Corbula sp., Exucarcinus gonzagai, Chronocancer 

camilosantanai, Araripecarcinus ferreirai apresentam caráter tetiano. As demais 

apresentam distribuição nos domínios Boreais e Austrais, conferindo caráter 

cosmopolita. 

Há certa escassez de informações paleoecológicas mais aprofundadas a 

respeito dos moluscos das famílias Verenidae e Trochidae. Quanto os 

crustáceos, muitas espécies permanecem sem famílias definidas, como os 

camarões Cretainermis pernambucensis, Araripenaeus timidus e Dubiostenopus 

parvus, ou foram identificadas com dúvida, como o camarão Kellnerius 

jamacaruensis, os caranguejos Romualdosalesi salesi e Araripecarcinus ferreirai 

e o Spinicaudata Platyestheria abaetensis. Além disso, aponta-se a necessidade 

de uma revisão taxonômica a respeito dos Spinicaudata Cyzicus brauni e 

Cyzicus pricei. 
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7 CONCLUSÃO 

Os novos sítios fossilíferos da Formação Romualdo estudados neste 

trabalho apresentam uma diversa fauna de macroinvertebrados, composta por 

13 táxons. Estes evidenciam uma origem tetiana, apontando para uma ingressão 

marinha através da Bacia do Parnaíba. 

Tal fauna foi agrupada em três associações fósseis: Cyzicus sp. 

Paleomattea deliciosa e Cassiopidae. Através dela, foram obtidos dados que 

apontam para a presença de três ambientes: transicional, incursão marinha I e 

II. Enquanto as associações Cyzicus sp. e Paleomattea deliciosa evidenciam 

ambientes de baixa energia, a associação Cassiopidae implica em soterramento 

tempestítico. Desta forma, as seções analisadas evidenciaram um caráter 

marinho para o topo da Formação Romualdo e aumentam a distribuição espacial 

dos táxons dentro da porção pernambucana da unidade estratigráfica. 

Quanto ao trabalho bibliográfico, há registro de 46 táxons de invertebrados, 

dos quais foi apontada a predominância de hábitos marinhos e em menor 

número transicionais, com 18 táxons com caráter tetiano. Também foi possível 

notar uma escassez de informações paleoecológicas mais aprofundadas a 

respeito dos moluscos das famílias Verenidae e Trochidae, o carídeo Kellnerius 

jamacaruensis e o caranguejo Romualdocarcinus salesi. Muitas espécies de 

invertebrados permanecem sem famílias definidas ou foram inseridos com 

dúvida, como Kellnerius jamacaruensis, os caranguejos Romualdocarcinus 

salesi e Araripecarcinus ferreirai e o Spinicaudata Platyestheria abaetensis. Além 

disso, aponta-se a necessidade de uma revisão taxonômica a respeito dos 

Spinicaudata Cyzicus brauni e Cyzicus pricei. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



117 
 

 
 

REFERÊNCIAS 

ALBUQUERQUE, P. R. F.; ANDRADE, J. A. F. G.; SALES, A. M. F. Traços 
fósseis da Formação Cariri (Paleozóico) da Bacia do Araripe,CE. In: X 
Congresso Brasileiro de Paleontologia, 1999, Crato, CE. X Congresso 
Brasileiro de Paleontologia. v. 1. p. 11-12. 1999. 
 
ALENCAR, D. R.; PINHEIRO, A. P.; SARAIVA, A. A. F.; OLIVEIRA, G. R.; 
SANTANA, W. A new genus and species of solenoceridae (crustacea, 
decapoda, dendrobranchiata) from the cretaceous (aptian/albian) of the araripe 
sedimentary Basin, Brazil. Zootaxa, v. 4527, n. 4, p. 494–500, 2018. 
 
ALBUQUERQUE, J. P. T. Geologia da área sudeste de Rancharia, sul de 
Araripina, Estado de Pernambuco. Boletim de Geologia. v. 3, p. 46-48. 1963. 
 
ANJOS, N. F. R. Conteúdo fóssil e idade da série Araripe. Symposium. v. 5, n. 
1-2, p. 175-178. 1963. 
 
ARAI, M. Aptian/Albian (Early Cretaceous) paleogeography of the South 
Atlantic: a paleontological perspective. Brazilian Journal of Geology, V.44, n. 
2, p. 339-350. 2014. 
 
ARARIPE, R. C.; OLIVEIRA, D. H.; TOMÉ, M. E. T. R.; MELLO, R. M.; 
BARRETO, A. M. F. Foraminifera and Ostracoda from the Lower Cretaceous 
(Aptian–lower Albian) romualdo formation, Araripe basin, northeast Brazil: 
Paleoenvironmental inferences. Cretaceous Research v. 122. 2021. 
 
ASSINE, M. L. Sedimentação e Tectônica da Bacia do Araripe, Nordeste do 
Brasil. Dissertação (Mestrado). Rio Claro: IGCE/UNESP, p.124.  1990. 
 
Assine, M.L. Análise estratigráfica da Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil. 
Revista Brasileira de Geociências, v. 22, n. 3, p. 289-300. 1992. 
 
ASSINE, M. L. Bacia do Araripe. Boletim de Geociências – Petrobras, v.15, 
n.2, p. 371- 389. 2007. 
 
ASSINE, M.L., PERINOTTO, J.A.J., CUSTÓDIO, M.A., NEUMANN, V.H., 
VAREJÃO, F.G., MESCOLOTTI, P.C. Sequências deposicionais do Andar 
Alagoas da Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil. Bol. Geociencias Petrobras. 
v. 22, p. 3–28. 2014. 
 
BARBOSA, J.A., HESSEL, M.H. & NEUMANN, V.H. Bivalves da Formação 
Crato, Bacia do Araripe. Paleontologia em Destaque, Porto Alegre, v. 20, n. 
49, p. 41-42. 2004. 
 
BARROS, F. C. Sobre a sistemática da Série do Araripe. Revista Engenharia 
Minas Metal. v. 218, n. 52. 1963. 
 
BARROS, O. A.; VIANA, M. S. S.; SARAIVA, A. Álamo F.; SILVA, J. H. da. The 
first occurrence of fossil shrimps (Crustacea, Decapoda) in the Ipubi Formation 



118 
 

 
 

(Lower Cretaceous, Araripe Basin). Research, Society and Development, v. 
9, n. 8, p. 2020. e251985576, 2020. DOI: 10.33448/rsd-v9i8.5576. 
 
BAUDIN, F.; BERTHOU, P.-Y.; HERBIN, J.P. & CAMPOS, D.A. Matiére 
organique et sedimentation argileuse dans le Crétacé du bassin d‟Araripe – 
comparison avec les donnés du Crétacé d‟autres bassins bresiliens. In: 
Simpósio Sobre A Bacia Do Araripe E Bacias Interiores Do 
Nordeste, 1. Atas, p. 83-93. 1990. 
 
BEHRENSMEYER, A. K., KIDWELL, S. M. & GASTALDO, R. A. Taphonomy 
and paleobiology. In: ERWIN, D.H. & WING, S.L., (Ed.). Deep Time: 
Paleobiology’s Perspective. Lawrence: The Paleontological Society. p 103-
147. 2000.   
 
BELFORT, P. L.; ARAÚJO-JÚNIOR, H. I. DE. Peixes Fósseis Do Grupo 
Santana (Cretáceo Inferior Da Bacia Do Araripe) Da Coleção De Paleontologia 
Da Uerj: Aspectos Taxonômicos E Tafonômicos. Estudos Geológicos, v. 29, 
n. 1, p. 55–75. 2019. Disponível em: 
<https://periodicos.ufpe.br/revistas/estudosgeologicos>.  
 
BERTHOU, P.Y., VIANA, M.V., CAMPOS, D.A. Coupe da La Formation 
Santana dans Le secteur de “Pedra Branca” (Santana do Cariri) (Bassin D’ 
Araripe, NE du Br´esil). 71 Contribuition a l’ ´etude de la sedimentologie et des 
paleoenvironnements. In: 1◦ Simp´osio Sobre a Bacia do Araripe e Bacias 
Interiores do Nordeste, Atas, p. 173–1991. 1990. 
 
BEURLEN, K., Posição estratigráfica e paleogeográfica da 
chapada do Araripe. Anais do Congresso Brasileiro de Geologia. v. 16, p. 2. 
1962a. 
 
BEURLEN, K., A geologia da chapada do Araripe. Anais da 
Academia Brasileira de Ciências. v. 34, n. 3, p. 365-370. 1962b. 
 
BEURLEN, K. Geologia e estratigrafia da chapada do Araripe. 
Anais do Congresso Brasileiro de Geologia. v. 17, p. 1-47. 1963. 
 
BEURLEN, K. As espécies dos Cassiopinae, nova subfamília 
dos Turriteliidae, no Cretáceo do Brasil. Arquivo de Geologia da 
UFPE. v. 5, p. 1-43. 1964. 
 
BEURLEN, K. Novos equinóides no Cretáceo do nordeste do Brasil. Anais da 
Academia Brasileira de Ciências, Rio de Janeiro, v.38, n.3/4, p. 455-464. 
1996. 
 
BEURLEN, K. As condições ecológicas e faciológicas da Formação Santana na 
Chapada do Araripe (Nordeste do Brasil). Anais da Academia Brasileira de 
Ciências. v. 43, 411-415. 1971. 
 
BITTENCOURT, J. S.; ROHN, R.; GALLEGO, O. F.; MONFERRAN, M. D.; 
UHLEIN, A. The morphology and systematics of the clam shrimp Platyestheria 
gen. nov. abaetensis (Cardoso) (Crustacea, Spinicaudata) from the Lower 



119 
 

 
 

Cretaceous of the Sanfranciscana Basin, southeast Brazil. Cretaceous 
Research, v. 91, p. 274–286. 2018.  
 
BRAUN, O. P. G. Estratigrafia dos Sedimentos da Parte Inferior da Região 
Nordeste do Brasil (Bacias do Tucano- Jatobá, Mirandiba e Araripe). Rio 
de Janeiro: Divisão de Geologia e Mineralogia/DNPM, p. 75. 1966. 
 
BRITO, I.A.M. 1981. O gênero Hemiaster no Cretáceo do 
Brasil (Echinoidea, Spatangoidea). In: Congr. LatinoAmericano de 
Paleontologia, 2, Anais, p. 399-414. 
 
BRUSCA, R. C., MOORE, W., SHUSTER, S. M. Invertebrados. 3ª ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 
 
CARVALHO, I. DE S. Os Conchostráceos Fósseis das Bacias Interiores do 
Nordeste do Brasil. Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1993. 
 
CARVALHO, I. S. Conchostráceos das Bacias Interiores do Nordeste brasileiro: 
indicadores climáticos do Cretáceo inferior. Paleontologia: Cenários de vida - 
Paleoclimas, v. 5, p. 121–134, 2014. ISBN: 9788571933439. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/260883811. 
 
CARVALHO, R. R., NEUMANN, V. H. M. L., FAMBRINI, G. L., ASSINE, M. L., 
VIEIRA, M. M., ROCHA, D. E. G. A., RAMOS, G. M. S. The basal siliciclastic 
Silurian-Devonian Tacaratu Formation of the Jatobá Basin, analysis of fácies, 
provenance and palaeocurrents. Journal of South American Earth Sciences. 
v. 88, p. 94-106. 2018. https://doi.org/10.1016/j.jsames.2018.07.004. 
 
CHAN, T.Y. Shrimps and Prawns. In: Carpenter, K.E., Niem, V.H. The living 
marine resources of the Western Central Pacific, v. 2. Food and Agriculture 
Organization of the United Nations. 1998.  
 
COIRO, M., DOYLE, J. A., & HILTON, J. How deep is the conflict between 
molecular and fossil evidence on the age of angiosperms? New Phytologist. v. 
223, n. 1, p. 83-99. 2019. doi:10.1111/nph.15708  
 
COHEN, K. M.; FINNEY, S. C.; GIBBARD, P. L.; FAN, J. X. The ICS 
International Chronostratigraphic Chart. Episodes, v. 36, n. 3, p. 199-204. 
2013. 
 
COSTA, M. J. Geologia da região oeste de Rancharia, 
município de Araripina, PE. Boletim de Geologia. v. 3, p. 49-51. 1963. 
 
CUSTÓDIO, M. A. et al. The transgressive-regressive cycle of the Romualdo 
Formation (Araripe Basin): Sedimentary archive of the Early Cretaceous marine 
ingression in the interior of Northeast Brazil. Sedimentary Geology, v. 359, p. 
1–15, 2017. 
 
DA SILVA, D. A., LEAL, L. A., & BERNARDES, E. S. Insetos do Membro Crato, 
Formação Santana, Aptiano/Albiano da Bacia do Araripe. Boletim Paranaense 
de Geociências. v.77, n. 6, p. 40-45. 2020. 

https://www.researchgate.net/publication/260883811
https://doi.org/10.1016/j.jsames.2018.07.004
http://www.fao.org/3/w7192e/w7192e13.pdf
http://www.fao.org/3/w7192e/w7192e13.pdf
http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2015-01.pdf
http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2015-01.pdf


120 
 

 
 

 
DE LIMA, F. J., SARAIVA, A. A. F., & SAYÃO, J. M. Revisão da paleoflora das 
formações Missão Velha, Crato e Romualdo, Bacia do Araripe Nordeste do 
Brasil. Estudos Geológicos. v. 22, p. 99-115. 2012. 
 
DOMINGOS, A. L. R. S.; ABAGARO, B.T.O.; BEZERRA, J. N.; SILVA, J. H.; 
RIBEIRO, T. S.; BARROS, LARA NÁGELA L.C. ANÁLISE DE 
CRISTALINIDADE DE PEIXES FÓSSEIS DA FORMAÇÃO IPUBI, BACIA DO 
ARARIPE, ATRAVÉS DE TÉCNICAS DE ESPECTROSCOPIA VIBRACIONAL. 
In: III Encontro de Iniciação Científica da UFCA, 2017, Juazeiro do Norte. 
Anais do III Encontro de Iniciação Científica da UFCA, 2017. 
 
DUQUE, R. R. C.; BARRETO, A. M. F. New fossiliferous sites of the romualdo 
formation, lower cretaceous, Araripe Basin, Exu, Pernambuco, Northeast of 
Brazil. Anuario do Instituto de Geociencias, v. 41, n. 1, p. 5–14. 2018. 
 
EFREMOV, J. A. Taphonomy: New Branch of Paleontology. Pan-American 
Geologist, Moscou, v. 74, n. 2, p. 81-93, 1940. 
 
FAMBRINI, G. L., TESSER JR., S., NEUMANN, V. H. M. L., SOUZA, B. Y. C., 
SILVA FILHO, W. F. Fácies e sistemas deposicionais na área-tipo da Formação 
Missão Velha, Bacia do Araripe, CE. Estudos Geológicos. v. 19, n. 1, p. 163-
191. 2009. Disponível 
em:<https://www.researchgate.net/publication/277712928_Facies_e_Sistemas_
Deposicionais_na_Area_Tipo_da_Formacao_Missao_Velha_Bacia_do_Araripe
_Nordeste_do_Brasil/>. Acesso em: 26 jul. 2022. 
 
FAMBRINI, G. L., LEMOS, D. R., TESSER JR., S., ARAÚJO, J. T., SILVA-
FILHO, W. F., SOUZA, B. Y. C., NEUMANN, V. H. M. L. Estratigrafia, 
Arquitetura Deposicional e Faciologia da Formação Missão Velha 
(Neojurássico-Eocretáceo) na Área-Tipo, Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil, 
Exemplo de Sedimentação de Estágio de Início de Rifte a Clímax de Rifte. 
Geologia USP. Série Científica. v. 11, n. 2, p. 55-87. 2011. https:// 
doi.org/10.5327/Z1519-874X2011000200004. 
 
FAMBRINI, G. L., MENEZES-FILHO, J. A. B., JESUÍNO, P. C. L., ARAÚJO, J. 
T., DURVAL, L. G. L., NEUMANN, V. H. M. L. Sucessão faciológica da 
Formação Barbalha (Aptiano), Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil. Estudos 
Geológicos. v. 25, p. 137-164. 2015. http://doi.org/10.18190/1980-
8208/estudosgeologicos.v25n1p137-164. 
 
FAMBRINI, G. L., NEUMANN, V. H. M. L., MENEZES-FILHO, J. A. B., SILVA-
FILHO, W. F., OLIVEIRA, E. V. Facies architecture of fluvial Missão Velha 
Formation (Neojurassic-Eocretaceous), Araripe Basin, Northeast Brazil, 
paleogeographic and tectonic implications. Acta Geologica Polonica. v. 67, n. 
4, p. 515-545. 2017. https://doi.org/10.1515/agp-2017-0029 
 
FAMBRINI, G. L.; SILVESTRE, D. C.; BARRETO JUNIOR; A. M.; SILVA-
FILHO, W. F. Stratigraphy of the Araripe Basin: State of the art, critical review, 
and new results. Geologia USP - Serie Cientifica. v. 20, n. 4, p. 169–212. 
2020. 

http://doi.org/10.18190/1980-8208/estudosgeologicos.v25n1p137-164
http://doi.org/10.18190/1980-8208/estudosgeologicos.v25n1p137-164
https://doi.org/10.1515/agp-2017-0029


121 
 

 
 

 
FAUTH, G., KERN, H. P., VILLEGAS-MARTÍN, J., DE LIRA MOTA, M. A., DOS 
SANTOS FILHO, M. A. B., SANTA CATHARINA, A.; LEANDRO, L. M.; LUFT-
SOUZA, F.; STROHSCHOEN JR., O.; NAUTER-ALVES, A.; TUNGO, E. J. F.; 
BRUNO, M. D. R.; CEOLIN, D.; BAECKER-FAUTH, S.; BOM, M. H. H.; LIMA, 
F. H. O.; ASSINE, M. L. (2022). Primeval Aptian marine incursions in the interior 
of Northeastern Brazil following the Gondwana breakup. (Preprint). In Review. 
10.21203/rs.3.rs-1674479/v1. 
 
FERNANDES, A. C. S., CARVALHO, I. S., SRIVASTAVA, N. K., HENRIQUES, 
M. H. P., REIS, R.P.B. P. Icnofósseis da Bacia do Araripe (Formação Arajara-
Cretácico) Brasil. V Congresso Nacional de Geologia, 84, A197-A200. 
Lisboa: Comunicações do Serviço Geológico de Portugal, Sociedade Geológica 
de Portugal. 1998. 
 
FREITAS, F. I. De; HESSEL, M. H.; NOGUEIRA NETO, J. A. Troncos fósseis 
da Formação Missão Velha na porção leste da Bacia do Araripe, Ceará. 
Revista de Geologia, v. 21, n. 2, p. 193–206. 2009. Disponível em: 
<www.revistadegeologia.ufc.br>.  
 
GALLEGO, O.F.; CALDAS, E.B. Breves comentarios sobre la fauna de 
conchostracos de la Formación Santana (Cretácico inferior) del Estado de 
Ceará, Nordeste de Brasil. In: Congresso Brasileiro De Paleontologia, 14, 
1995. Atas, Uberaba, SBP, p. 52. 1995. 
 
GALLEGO, O.F. & CALDAS, E.B. Critical revision of the Family Afrograptidae 
Novojilov, 1957 (Conchostraca), its validity and probable southamerican 
members. In: Simpósio Sobre A Bacia De Araripe E Bacias Interiores Do 
Nordeste, 1-2, 1990-1997.  
 
GALLEGO, O.F. A new crustacean clam shrimp (Spinicaudata: Eosestheriidae) 
from the Upper Triassic of Argentina and its importance for “conchostracan” 
taxonomy. Alcheringa. v. 34, p. 1-17. 2010. doi:10.1080/03115510903546152. 
 
GALLEGO, O. F.; MONFERRAN, M. D.; ASTROP, T. I.; ZACARIAS, I. A. 
Reassignment of Lioestheria codoensis Cardoso (Spinicaudata, 
Anthronestheriidae) from the lower cretaceous of Brazil: Systematics and 
paleoecology. Revista Brasileira de Paleontologia. v. 16, n. 1, p. 47–60. 
2013. 
 
GASPARY, J.; ANJOS, N. F. R. Estudo Hidrogeológico de Juazeiro do 
Norte - Ceará. Recife: SUDENE, p. 25. (Série Hidrogeologia 3). 1964. 
 
GHILARDI, R. P. Paleoautoecologia dos bivalves do grupo passa dois 
(Neopermiano), no estado de São Paulo: bivalves fósseis como 
indicadores da dinâmica sedimentar. Dissertação (Mestrado em 
Geociências) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 1999. 
 
HALL, D.; HUBER, B. Ocean through time. Smithsonian Institution. Disponível 
em: https://ocean.si.edu/through-time/ocean-through-time. Acesso em: 
19/03/2023.  

https://ocean.si.edu/through-time/ocean-through-time


122 
 

 
 

 
HESSEL, M.H. & FILIZOLA, N.P. Algumas espécies de Aguileria (Bivalvia) do 
Albiano Inferior de Sergipe. Congresso Brasileiro de Paleontologia, Curitiba, 
11, Anais, v. 11, n. 1, p. 301-316. 1991. 
 
HOLZ, M. & SIMÕES, M. G. Elementos Fundamentais de Tafonomia. 
Universidade Federal de Rio Grande do Sul, Porto Alegre, p. 231. 2002. 
 
KIDWELL S.M., BOSENCE D.W. Taphonomy and time- averaging of marine 
shelly faunas In: Allison P.A., Briggs D.E.G. (Eds.). Taphonomy: releasing the 
data locked in the fossil record. New York, Plenum Press, p. 115-209. 1991. 
 
KIDWELL, S.M.; FÜRSICH, F.T.; AIGNER, T. Conceptual framework for the 
analysis and classification of fossil concentrations. Palaios. v. 1, p. 228–238. 
1986. 
 
KIDWELL, S.M., HOLLAND, S.M. Field description of coarse bioclastic fabrics. 
Palaios. v.6, p. 426-434. 1991. 
 
LEITE, W. A. Geologia da folha norte de Rancharia Pernambuco. Boletim de 
Geologia. v. 3, p. 58-60. 1963. 
 
LIMA, M.R. Palinologia da Formação Santana (Cretáceo do Nordeste do 
Brasil). Ph.D. thesis. Universidade de S˜ao Paulo, São Paulo, p. 335. in 
Portuguese. 1978. 
 
LIMA, F. J. Taxonomia E Posicionamento Estratigráfico De Vegetais 
Fósseis Da Formação Romualdo, Cretáceo Inferior Da Bacia Do Araripe. 
Dissertação de Mestrado. Recife: Universidade Federal de Pernambuco, 2013. 
 
LIMA, F. De J. Contribuição A Paleobotânica Do Grupo Santana: Novas 
Espécies De Macrofósseis E Análise De Charcoal. Tese de Doutorado. 
Recife: Universidade Federal de Pernambuco, 2017.  
 
LUQUE, J. A puzzling frog crab ( Crustacea : Decapoda : Brachyura ) from the 
Early Cretaceous Santana Group of Brazil : frog first or crab first ? Journal of 
Systematic Palaeontology. v. 13, n. 2, p. 14772019, 2015. 
 
LYMAN, R. L. What taphonomy is, what it isn’t, and why taphonomists should 
care about the difference. Journal of Taphonomy, Columbia, v. 8, n. 1, p. 1-
16, 2010. 
 
MABESOONE, J. M., TINOCO, I. M. Paleoecology of Aptian Santana Formation 
(Northeastern Brazil). Palaeogeography, Palaeoclimatology, Palaeoecology. 
v. 14, n. 2, p. 97-118. 1973. https://doi.org/10.1016/0031-0182(73)90006-0. 
 
MAISEY, J.G. & CARVALHO, M.G.P. 1995. First records of fossil sergestid 
decapods and fossil Brachyuran crab larvae (Arthropoda, Crustacea), with 
remarks on some supposed palaeomonid fossils, from the Santana Formation 
(Aptian-Albian, NE Brazil). American Museum Novitates, New York, v. 3132, 
p. 20. 1995. 

https://doi.org/10.1016/0031-0182(73)90006-0


123 
 

 
 

 
MARTINS-NETO, R.G. Primeiro registro de decápode na Formação Santana, 
Bacia do Araripe (Cretáceo Inferior), Brasil. Ciência e Cultura, v. 39, n. 4, p. 
406–410. 1987. 
 
MARTINS-NETO, R.G. & MEZZALIRA, S. 1991. Descrição de novos 
crustáceos (Caridea) da Formação Santana, Cretáceo Inferior do Nordeste do 
Brasil. Anais da Academia Brasileira de Ciências, Rio de Janeiro. v.63, n.2, 
p. 155-160. 1991. 
 
MANSO, C. L. DE C.; HESSEL, M. H. Novos equinoides (Echinodermata: 
Echinoidea) do Albiano da Bacia do Araripe, nordeste do Brasil. Revista 
Brasileira de Geociências, v. 42, n. 1, p. 187–197, 2012. 
 
MORAES, J. F. S., SANTOS, J. S., MASCARENHAS, J. C. Projeto Santana. 
Etapa I. Recife: DNPM/CPRM. v. l. 269p. (Relatório Final). 1976. 
 
NEUMANN, V. H. M. L., CABRERA, L. Una nueva propuesta estratigráfica para 
la tectonosecuencia post-rifte de la cuenca de Araripe, nordeste de Brasil. V 
Simpósio Cretáceo Brasileiro. p. 279-285. Serra Negra. 1999. 
 
OLIVEIRA, G. R.; SARAIVA, A. A. F; SILVA, H. P.; ANDRADE, J. A. F. G.; 
KELLNER, A. W. A. First turtle from the ipubi formation (early cretaceous), 
Santana Group, Araripe Basin, Brazil. Revista Brasileira de Paleontologia. v. 
14, n. 1, p. 61–66. 2011. 
 
OSSÓ, À. Eogeryon elegius n. gen. and n. sp.(Decapoda: Eubrachyura: 
Portunoidea), one of the oldest modern crabs from late Cenomanian of the 
Iberian Peninsula. Boletín de la Sociedad Geológica Mexicana. v. 68, n. 2, p. 
231-246. 2016. 
 
PALMER, D. Atlas du Monde préhistorique. Paris: Éditions Larousse. p. 224. 
2002. 
 
PEREIRA, P. A. et al. Moluscos da Formação Romualdo , Aptiano- Albiano , 
Bacia do Araripe , Nordeste do Brasil. Bol. Mus. Para. Emilio Goeldi Ciencias 
Nat. v. 533, n. January, p. 231–246, 2015. 
 
PEREIRA, P. A. Moluscos da Formação Romualdo, Aptiano da Bacia 
Sedimentar do Araripe, NE do Brasil. Tese (Doutorado em Geociências) - 
Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2016. 
 
PEREIRA, P.A., CASSAB, R.C.T., BARRETO, A.M.F. Cassiopidae gastropods, 
influence of Tethys Sea of the Romualdo Formation (AptianeAlbian), Araripe 
Basin, Brazil. Journal of South American Earth Sciences. v.70, p. 211-223. 
2016. 
 
PEREIRA, P. A., CASSAB, R. C. T., BARRETO, A. M. F. Paleoecologia e 
Paleogeografia dos Moluscos e Equinoides da Formação Romualdo, Aptiano–
Albiano da Bacia do Araripe, Brasil. Anuário do Instituto de Geociências – 
UFRJ. v.40, n.2, p. 180-198. 2017.  



124 
 

 
 

 
PEREIRA, P. A., CASSAB, R. C. T., BARRETO, A. M. F. As Famílias 
Veneridae, Trochidae, Akeridae e Acteonidae (Mollusca), na Formação 
Romualdo: Aspectos Paleoecológicos e Paleobiogeográficos no Cretáceo 
Inferior da Bacia do Araripe, NE do Brasil. Anuário do Instituto de 
Geociências – UFRJ. v. 41, n. 3, p. 137-152. 2018. 
 
PÉREZ FARFANTE, I.; KENSLEY, B. Penaeoid and sergestoid shrimps and 
prawns of the world. Keys and diagnoses for the families and 
genera. Mémoires du Muséum National d'Histoire naturelle. v.175, p. 1-233. 
1997.  
 
PINHEIRO, A. P.; SARAIVA, A. Á. F.; SANTANA, W. Shrimps from the Santana 
Group (Cretaceous: Albian): New species (Crustacea: Decapoda: 
Dendrobranchiata) and new record (Crustacea: Decapoda: Caridea). Anais da 
Academia Brasileira de Ciencias, v. 86, n. 2, p. 663–670, 2014.  
 
POLCK, M. A. R.; CARVALHO, M. S. S.; MIGUEL, R; GALLO, V. Estratigrafia, 
Origem e Evolução da Bacia do Araripe. In: Polck, M. A. R.; Carvalho, M. S. S.; 
Miguel, R; Gallo, V. Guia de Identificação de Peixes das Formações Crato e 
Santana da Bacia do Araripe. Rio de Janeiro: Serviço Geológico do Brasil – 
CPRM. p. 15-19. 2015. 
 
PONTE, F. C., APPI, C. J. Proposta de revisão da coluna litoestratigráfica da 
Bacia do Araripe. XXXVI Congresso Brasileiro de Geologia. v. l, p. 211-226. 
Natal: SBG. 1990. 
 
PONTE, F. C., PONTE FILHO, F. C. Estrutura geológica e evolução tectônica 
da Bacia do Araripe. Departamento Nacional de Produção Mineral, 4º/10º, 
Distritos Regionais, Relatório Interno. p. 68. 1996. 
 
PRADO, L. A. C. Análise Tafonômica e Taxonômica da Concentração de 
Invertebrados Fósseis do Topo da Formação Romualdo, Cretáceo Inferior da 
Bacia do Araripe em Araripe, Ceará (CE). Dissertação (Mestrado em 
Geociências) - Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2015.    
 
PRADO, L. A. C. Tafonomia e Taxonomia das Concentrações de 
Macroinvertebrados da Formação Romualdo nos Estados de 
Pernambuco e Piauí: Considerações Paleoambientais da 
Transgressão Marinha Cretácea na Bacia do Araripe. Tese (Doutorado em 
Geociências) - Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2018. 
 
PRADO, L. A. C. DO, FAMBRINI, G. L., & BARRETO, A. M. F. Tafonomy of 
macroinvertebrates and Albian marine ingression as recorded by the Romualdo 
Formation (Cretaceous, Araripe Basin, Brazil). Brazilian Journal of Geology, 
v. 48, n. 3, p. 519–531. 2018. 
 
PRADO, L. A. C. et al. New brachyuran crabs from the Aptian-Albian Romualdo 
Formation, Santana Group of Brazil: Evidence for a Tethyan connection to the 
Araripe Basin. Acta Palaeontologica Polonica. v. 63, n. 4, p. 737–750, 2018.  
 



125 
 

 
 

PRADO, L. A. C. Tafonomia e Taxonomia das Concentrações de 
Macroinvertebrados da Formação Romualdo nos Estados de 
Pernambuco e Piauí: Considerações Paleoambientais da 
Transgressão Marinha Cretácea na Bacia do Araripe. Tese (Doutorado em 
Geociências) - Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2019. 
 
QUEIROZ, H. G. D. Crustáceos decapoda excepcionalmente fossilizados, 
formação crato, cretáceo, bacia do Araripe, Brasil, e suas implicações 
paleoambientais e paleoecológicas. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Ciências Biológicas) – Universidade Estadual Paulista. 2022. 
 
RAY, D. C., VAN BUCHEM, F. S., BAINES, G., DAVIES, A., GRÉSELLE, B., 
SIMMONS, M. D., & ROBSON, C. The magnitude and cause of short-term 
eustatic Cretaceous sea-level change: A synthesis. Earth-Science Reviews, v. 
197, p. 102901, 2019.  
 
REMANE, A. Biologische Kriterien zur Unterscheidung von Süsz-und 
Saizwassersedimenten Fortschr. Geol Rheinl West Krefeld. v. 10, p. 10-112. 
1963. 
 
RODLAND, D. L.; KOWALEWSKI, M.; SIMÕES, M. G.; CARROLL, M. 
Colonization of a ‘Lost World’: encrustation patterns in modern subtropical 
brachiopod assemblages. Palaios. v. 19, p. 384-399. 2004. 
 
RODLAND, D. L.; KOWALEWSKI, M.; CARROLL, M; SIMÕES, M. G. The 
temporal resolution of epibiont assemblages: are they ecological snapshots or 
overexposures? Journal of Geology. v. 114, p. 313-324. 2006. 
 
SALES, A. M. F., M. G. SIMÕES & R. P. GHILARDI. Ocorrência de Mytilidae 
(Bivalvia, Mollusca) nos calcários superiores do Membro Romualdo (Formação 
Santana, Albiano, Bacia do Araripe): implicações paleoecológicas e 
paleogeográficas. Simpósio de Geologia do Nordeste. v.19, p. 18-19. 2001. 
 
SALES, A.M.F. Análise tafonômica das ocorrências fossilíferas de 
macroinvertebrados do Membro Romualdo (Albiano) da Formação 
Santana, Bacia do Araripe, NE do Brasil: significado estratigráfico e 
paleoambiental. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo, São Paulo. 
2005. 
 
SANTANA, W., PINHEIRO, A.P., SILVA, C.M.R., SARAIVA, A.Á.F. A new fossil 
caridean shrimp (Crustacea: Decapoda) from the Cretaceous (Albian) of the 
Romualdo Formation, Araripe Basin, northeastern Brazil. Zootaxa. v. 36, n. 20, 
p. 293-300. 2013. 
 
SANTANA, E. M. G; PINHO, G. G.; LIMA, F. J.; BANTIM, R. A. M.; SARAIVA, 
A. A. F. Ecologia E Comportamento Predatório Em Aranhas Do Cretáceo 
Inferior Da Formação Crato, Bacia Do Araripe. XXIII Semana de Iniciação 
Científica. 2020. 
 
SANTOS, J. C. Descrição De Um Novo Espécime De Pterossauro 
(Pterodactyloidea, Tapejaridae) Da Formação Crato, Cretáceo Inferior Da 



126 
 

 
 

Bacia Do Araripe (CE, Brasil) Fortaleza 2020. Dissertação (Mestrado). 
Fortaleza: Universidade Federal do Ceará, 2020.  
 
SARAIVA, A. A.; PRALON, B. G. N.; GREGATI, R. A. Taxonomic remarks on 
Brazilian Cretaceous Decapoda from Araripe Basin, Brazil, and ecological 
inferences. Gaea – Journal of Geoscience. v. 5, n. 2, 70-74. 2009. 
 
SÄLGEBACK, J.; SAVAZZI, E. Constructional morphology of cerithiform 
gastropods. Paleontological Research, v. 10, n. 3, p. 233–259. 2006.  
 
SILVA-SANTOS, R., VALENÇA, J. G. A Formação Santana e sua 
paleoictiofauna. Anais da Academia Brasileira de Ciências. v. 40, n. 3, p. 
339-360. 1968. 
 
SHEN, Y. B. Jurassic conchostracans from Carapace Nunatak, southern 
Victoria Land, Antarctica. Antarctic Science. v. 6, p. 105–113. 1994. 
 
SILVA, M. A. M. The Araripe Basin, Northeastern Brazil, Regional Geology 
and Fácies Analysis of a Lower Cretaceous Evaporitic Depositional 
Complex. Tese (Doutorado). Estados Unidos: Columbia University, 290 p. 
1983. 
 
SILVA, M. A. M. Lower Cretaceous unconformity truncating evaporite-carbonate 
sequence, Araripe Basin, Northeastern Brazil. Revista Brasileira de 
Geociências. v. 16, n. 3, p. 306-310. 1986. https://doi.org/10.25249/0375-
7536.1986306310. 
 
SILVA D A; LEAL, L. A.; BERNARDES, E. S.; MARTELLO A R. Insetos do 
Membro Crato, Formação Santana, Aptiano/Albiano da Bacia do Araripe. 
Boletim Paranaense De Geociências. v. 77, p. 40-45. 2020. 
 
SILVA-SANTOS, R.; VALENÇA, J. G. A Formação Santana e sua 
paleoictiofauna. Anais da Academia Brasileira de Ciências. v. 40, n. 3, p. 
339-358. 1968. 
 
SIMÕES, M. G.; RODRIGUES, S. C.; BERTONI-MACHADO, C. Procedimentos 
Metodológicos em Tafonomia. In: CARVALHO, I. de S. (Org.). Paleontologia. 
3. ed. Rio de Janeiro: Interciência. v. 1, p. 413–429. 2010.  
 
SMALL, H. Geologia e Suprimento de Água Subterrânea no Piauhye Parte 
do Ceará. Recife: Insp. Obras Contra Secas, p. 80. 1913. 
 
SOUZA, D.; PIOVESAN, E.; NEUMANN, V. OSTRACODES DO APTIANO–
ALBIANO DA BACIA DO ARARIPE: IMPLICAÇÕES PALEOAMBIENTAIS E 
BIOESTRATIGRÁFICAS. Estudos Geológicos, v. 27, n. 1, p. 3–18. 2017. 
 
SPEYER, S. E.; BRETT, C. E. TAPHOFACIES MODELS FOR EPEIRIC 
SEANVIRONMENTS: MIDDLE PALEOZOIC EXAMPLES. Palaeogeography, 
Palaeoclimatology, Palaeoecology. v. 63, p. 225–262. 1988. 
 

https://doi.org/10.25249/0375-7536.1986306310
https://doi.org/10.25249/0375-7536.1986306310


127 
 

 
 

SPIX, J. B.; MARTIUS, C. F. P. Reise in Brasilien in den Jahren 1817 bis 1820. 
Munich: Lindauer, Lentner. v. 2-3, p. 40. 1823. 
 
VAIL, P.R., MITCHUM, R.M.JR., THOMPSON, S. Seismic Stratigraphy and 
Global Changes of Seal Lavel, Part 4: Global Cycles of Relative Changes of 
Sea Level. In: PAYTON, C.E. (ed.). Seismic Stratrigraphy – Applications to 
hydrocarbon explonation, p. 83-97. 1977. 
 
VALENÇA, L. M. M. Estudos dos sedimentos que capeiam a Chapada do 
Araripe. Dissertação (Mestrado em Geociências). Recife: UFPE, p. 82. 1987.  
 
WEBB, J.A. A Reappraisal of the Palaeoecology of conchostracans (Crustacea, 
Branchiopoda). Neues Jahrbuch fur Geologie und Palaontologie 
Abhandlungen. Berlin, v. 158, n. 2, p. 259-275. 1979. 
 
ZHANG, W.; SHEN, Y.; NIU, S. Discovery of Jurassic conchostracans with well-
preserved soft parts and notes on its biological signifi cance. Palaeontologia 
Cathayana. v. 5, p. 311-352. 1990. 

  


	437efa998e8271fe20afa403655d8331f44cb21e443f88cf87d50747bc02db7a.pdf
	abfa27f61eca28c0afbf104806d7aec924a9b46443eead4176319754b695ff95.pdf
	437efa998e8271fe20afa403655d8331f44cb21e443f88cf87d50747bc02db7a.pdf

